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I
JARAGUA DO SUL

Capital Latino Americana, do
Motor

25-07 26-03

Capital Sul Americana <to

Chapéu

BESC Inaugura Novas
Desde o dia 21 de abril de,1978.

a Agência do BESC - Banco do Esta"
do de Santa Catarina S.A., encontra­
se em suas novas instalações, no e­

difício recém concluído do sr. Walde.
mar Behling e.sua esposa Rosemarie
Loss Behling, na confluência da Rua
Mal. Deodoro com Exped. Antonio
Carlos Ferreira.

Cerca das 11 horas, alí compare
ceu 'o Governador dr. Antonio Carlos
Konder Reis, o dr. Jorge Konder Bor­
nhausen, presidente da CODESC -

Companhia de Desenvolvimento do'
Estado de Sarda Catarina e presiden­
te do Banco do Estado de Santa Ca­
tarina S.A., dlretcres,: gerentes e fun­
cionários graduados do estabeleci- ,

mento oficial do Estado.
Na presença de grande número

de presentes, usaram da palavra o

Prefeito Victor Bauer, que disse da
r importância do ato que se realizava

naquele memento, agradecendo às

autoridades as novas instalações do

Banco da terra da gente.

Seguiram-se os discursos do dr. ,

Jorge Konder Bornhausen, que disse

da presença do Banco em Jaraguá
do Sul, do seu crescimento em nos-

Instalações

o GDia do Trabalho
bro. Isso porque alguns anos antes

do comício de 1886, um imigrante ir­

landês, Peter James McGuine, havia

sugerido que fosse criado um dia es­

pecial para os : trabalhadores, esco­

lhendo a data de 6 de setembro. As­

sim o Dia nos Estados Unidos já era

comemorado desde 1882. McGuine

era um entusiasta das causas traba-
, Ihistas: foi criador da União dos Car­

pinteiros e dos Marceneiros e da Fe­

deração Norte Americana do Tra­

balho, sempre para proteger os inte­

resses dos operários.

BRASIL

No Brasil, desde a criação uni­

versal �o Dia do Trabalho, houve rno­

virnentos para se conseguir melhores
, condições de trabalho. O Dia foi con­

sagrado como feriado nacional por
Getúlio Vargas.

SENTIDO

O trabalho feito pelos operários
bem como a gerência feita pelos pa­
trões devem ser, disse' o Papa Paulo

VI, uma forma "do homem servir (I

seu irmão". Por isso, o Papa pede
que nesse Dia, seja homenageado o

trabalhador que sofre, o trabalhador

cujas forças físicas decaem, que se-

. ja enxugado o seu suor, e que pro­
curemos fazer com que seja aliviado

,

em sua fadiga.

No dia 1°. de maio, desde 1889,
é comemorado, em quase todo o mun

do o Dia do Trabalhador. Nesse dia,
como se sabe, presta-se homenagem
aos trabalhadores, que dia a dia, co­
laboram para o desenvolvimento das

nações e seu progresso econômico,
social, cultural.

O Dia do Trabalhador teve sua o­

rigem em uma granae batalha contra

os padrões de serviço nos anos de
1880: não havia fiscalização ou con-

, trole sobre as condições de trabalho
e os patrões abusavam dos operá­
rios, obrigando-os a jornadas de tra­

balho exageradas.

Em 1°. de..maio de 1886, a Fede­

ração dos Trabalhadores dos Estados

Unidos e do Canadá reuniu 110 m!1

pessoas em Chicago em um comício

para protestar contra essa jornada de

trabalho, pedindo que fosse reduzida

para 8 horas por, dia. Nesse dia, hou­
ve muita violência e mortes de al­

guns trabalhadores. Em 1889, houve

em Paris uma reunião mundial que
resolveu homenagear os participan­
tes do cornlclo de 10. de maio em

Chicago, criando o Dia do Trabalha­

dor, a ,ser comemorado mundialmen­
te.

Só nos Estados Unidos e no Ca-,
nadá o Dia do Trabalho é comemo­

rado em data díferente: 6 de setem-

Jorge Kon�er Bornhausen

Será O Futuro Governador

da,
so município, cujos depÓSitos cresce-

.
ram 300% desde a sua instalação em

nossa cidade, além da contrlbulçãe
do estabelecimento ,de crédito no a­

tendimento ao comércio, à indústria
.

e à agricultura e a palavra cheia de

elogios à gente jaraguaense do dr.

Antonio Carlos Konder Reis - Go·
vernador do Estado, que lembrou o

quanto o povo deste município tem

contribuído para o desenvolvimento
do Estado, da participação do gover­
no em retribuir esse esforço através
da conclusão asfáltica da SC-301, do
Palácio dos Esportes, do conjun!o
Inter-Escolar em fase de conclusão,
da contribuição ao ensino superior
(entregando ao Pe. Elemar Scheid UM

novo auxílio de CrS 500.000,00), da
eletrificação rural e do fortalecimen­

to da agro-pecuária da terra, uma

das mais sólidas do Esiado, palavras
de excelente repercussão em todos

os meios sociais, culturais e políticoS

Agência Local
da região.

As fotos que estampamos mos­

tram os instantes culminantes do lm­

portante acontecimento que premlou
a cidade de Jaraguá do Sul com uma

modelar Agência do BESC em noss'l

urbe.

D. Afonso Niehues, Ar­

cebispo Florianopolitano,
comemorou no último dia

16 de abril o seu 40°. a­

niversário de /ordenação
sacerdotal, no dia exato

do Dia Mundial das Vo­

cações Sacerdotais e Re

ligiosas. Para aquela o­

portunidade o Serra Clu­
be Florianópolis-Leste,
fundado em 11 de agosto
de 1977 e os demais Ser­
ra Clubes da Capital en­

tenderam de assinalar a

data de sagração de D.

Afonso, organizando um

jantar festivo no Clube do

Penhasco, na Capital do
Estado. Incontinenti ou­

tras entidades aderiram
ao movimento, que con ..

,

tau, desde logo, com a

Equipe de Casais, MFC,
Secretariado de Oursr­

lhos, Movimento de E­

maús, Movimento Polen,
Irmandade Santa Terezi­
nha e SanUssimo Sacra­
mento.

SEN A I
Será aberta a Semana de Prevenção de Acidentes,

no dia 02 de maio próximo, terça feira, nas dependên­
cias do SENAI - Centro de Tre,inamento de Jaraguá do

Sul, com hasteamento as Bandeiras, Hino Nacional a

Palestras sobre vários aspectos no que tange a "Aci-

dentes de Trabalho". Os mestres, srs. João Beckhau­

ser; Cláudio Roberto da Costa, Paulo dos Reis, Arnal­
do Paulo da Silva, Técnicos da Companhia Hansen In,

.

dustrial, Hermínio Luciolli, Antonio Carlos Scheffer e"

Da. Solange Mendonça.

sentante do Brasil numa

reunião no Vaticano em

1969, a viagem à Boqotá
em 1970, agradecendo a

todos a gentileza da reu­

nião comemorativa. D, A­
fonso elaborou uma men­

sagem por ocasião da

passagem dos 40 anos

de ordenação sacerdo­

tal, que é a seguinte:

"Não me queixo de ter

encontrado dificuldades

insuperáveis, mas entre o

novo e o velho, a rotina
e a nova dinâmica, o pc.:_- .

Os flagrantes que es­

tampamos, gentilmente
cedidos pelo Foto "B", de
Blásio O. Junkes, da Ca­

pital do Estado, mostram

na foto menor o cumpri-
. mento do Governado"
Konder Reis ao Arcebis­

po, e na maior, a presen­
ça do nosso diretor, dc:
seu filho Eugênio

. Vito:

Schmõckel Filho; do rnú-':

sico Américo de Oliveira,
pertencente à Sodedade

sicionamento entre as di­

versas correntes da Igre­
ja, a tensão e preocupa­
ção são contínuas e des­
gastantes. Sinto, por isso,
cada vez maís claramen­

te, que a Igreja deve ser

o Povo de Deus assumin­
do o seu -paper no 'mundo
e procurando ser, de fa­

to, o grande· agente de

transformação da huma­

nidade, no sentido de

que' ela se torne" mais

compreensiva, mais justa
e mais fraterna".

I

do Estado de SC
(Detalhes na próxima edição)

}O)o

Após Missa Festiva na

Catedral Metropolitana,
às 21 horas do dia 16 de

abril de 1978, verificou ..

se o jantar comemorativo
a que compareceram cer­

ca de 300 pessoas, oca-'
sião em que .o' Arcebispo,
foi saudado pelo repre­
sentante do Serra Clube

Florlanôpclls, dr. Sebas­
tião S. da Luz, seguido
da palavra do' Dep. Bul­

cão Vianna, representan­
te d0 Governador Anto­
nio Carlos Konder Reis e,

finalmente, a palavra de

D. Afonso Niehues, lern-

brando o seu ordenamen­

to em Roma, em 1938, a

sua realização pessoal
no Seminário Azambuja,
o Seminário ae São LuCi­

gero, o seu trabalho jun­
to a D. Joaquim D. de Oli­

veira e como bispo coad­

jutor de Lages auxiliou a

D. Daniel· Hostins nas

.
visitas a mais de 700 dl-

ferentes localidades, a

sua participação de to"

das as sessões do Ooncl­

Iio Vaticano II, a visita à

Terra Santa. em 1964, a,
sua designação de repre-

Musical Amor à 'Arte (qU'3
recentemente comemo

rou o seu 800. ano de e-

, xistência) e· o sr. Carlos

Augusto Caminha, ex-So,
cretárlo de Educação e

Cultura do Estado, Major
do Exército e Vice-Presi­
dente do Tribunal de Con-

. tas do Estado de Santa

Catarina, que alf foram le­

'var os oumprlrnentos ao

prelado.

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



CORREIO DO POVO,

C'ESTA'QUE,'S
Aniversariantes da II Semana

Fazem anos hoje - dia 29

A jovem Evanildes Evaristo
'

,

O sr. Rodolfo Reck, em Itapocuzinho
Sra. Wally, esposa do sr. Francisco Honcki­

Sr. Erich scnwars, em Rio da t.uz Vitória

Sra. Oldaia Vieira, em Joinville

Sr. Linus Zimmermann, em Ilha da Figueira
Sr. Arthur Hottrnann, em Rio da Luz

A jovem Rose' Margareth Meyer, nesta

Sr. Dr. Dietrich Hufenuessler, quimico indo da firma

Indústrias Reunidas Jaraguá '
I

A jovem Cristiane Huffenuessler '

Srta. Róselane Mahnke, residente em Santos-SP
Fazem snos amanhã - dla- ao

Sr. João Batista Radolf ' ." '

r.,

Sra. Elisabeth �atar.ina: Schrnldt, em Jaraguazinho
Margareth Bayer, residente em União da Vitória-PR

Fazem anos dia 91 de maio

Sr,. Giardini L1i,iz Lenzi .,,�.
Sr. Bert0w.0 B�um��n, '�esW. im rês. r.. da "orte
Sr. Hilário Alfdnso Gneipel� em Sc' roeõer II,�
Wilma Blanck, residente em Joinville

•

Sra. iHilda +BçlumsJ1n, nesta

Gitbe,�q Lui?, Klein
O Jovem Rêrio� Bauer
Sra. Nevia Maria Moretti Eckenberqer, residente em

Curitiba; Paraná
, Sr. HercíJiö Ferna'ndés ..... -;.

Fazem anos dia 02 de' maio
.Sr ,- Cláudio' Arildo Stulzer; resido em, Lonqrina-PR
Sra. Lucíla

, Emm�ndoe.rler
Angélica Murara
Sra. Evanir, esposa de Henrique NlcoiuzZl
Sr. Nelson Kreutzfeld; resido em Jaraguazinho
Ramiro Schmitz
0, jovem Ernani José, 'Voltolilii _ -i

" Fazem- anos. dia 03 d!., �li!io. l ,

Sr" jryJartinbQ R�ngel,_ em Rio Cerro
vv«. 'Sra.

-

r..r.a'tilde Horst
,,'

Sr. José Otávio TomeJin, em Jaraguazinho
Sra. -Izabel Schneider, em Blumenau
Fazem anos dia 04 de maio'
Sr.a._,EjuJh_ßibeiro,_ �,,� __ '","_<""""""

Sra. Cristina Zanghelinl
Sra. Aldá sb��és'" i ,'''''

-

,

Sr. Rolf Frederico ZibeJl, em Pomerode
Gilberto Braunoburg, e� Curitiba-PR
Fa�em anos dia 05 de maio
Sr. Heins fIIarqu'ardt - industrial

. M�'rJinä:'�filh::; de Pedro e A�gelina Schmitz
Srta. '�ftian, filha de HenrIque .Hafemann
IIse Tr.app ,.' " \

O joJ�ml Wilmar Victor Viergutz, nesta
1

Maria Calisto do Rósário

I" •

'\

.... r : ti

Sra. Ursula K. Duwe
Sra. Olívia Sch_iochet
Sra. Irma, esposa do sr. Erwlno Gramkow�

Jàir 'Gerent;
.

em. Astorg�a, Paraná
_. .4 -

Sr. Vicente Cattoni,' em Três Rios do Norte
O [ovem Vilmár

-

Pavanetlo, néstä' 'I ,

'Sra. vve, Elsa Georg.-

Aos ántvereartantss da semana, os cumprimentos
da colunaf l' - >'" , .:. ,o

i

. -. ....
'

,,-.

'NASCIMENTOS DA SEMANA
'"

18,aA,.'i'8,- Deise, filha ,de Raul (Isolde) CeehelerCi
19.04.78 - Katla, filha de Egidio (Edwirgens Witikos-

, �,ki) Peärotti '. '

"

20.04.78 - Fabio, filho, de-Narcindo �MaI'ia da Cruz Ma­

Chado')
,

:Marí�s
21.04:'i;S- -' SOlarlge, 'fllha'" de Alvinó '(MÍtriâ Aliçe) Kos-

lowskl , '

21.04.78 - Rodrigo da Silva, filho de Erni (D6ria RegI­
na. Sada) Port,?,

.

21.04.78 - Giov.ani, filho de EgO,n (Elsi :i:.es!!man:q) Kohe­
ler

23.04.78 - Aràceli; filha de Wilson (Maria. de Lurdes)
Spézia.

2,3.04.78 .- Marcia.na. - filha de Frederico (Hildegard) Lenz
23,04.78 - Eliane, 'filha d� Ademar (EveIJna.) Tecilla
23.04.78 - ?lev:r�on - fil�,o de Ademir (Evanilde) Ribeiro'
24.04.78 - IRosangela Kat'la, filha de Arno (Ingrid) Fo�-

mlgarl.
25.04.78 - Leandro José, .• fiIho de Romeu (Inês) Kanzler

Aurea. MUller Grubba, Oficial do Registro Civil do
10. Distrito da. Comarca. de Jaragul1. do' Sul, Estado de
Santa Catarina, �r�sll.',

!

Edital nr. 10.236 de 20.04.1978
Bónlfaclo F"ornrlgart e Madal�na Dairl

'Ele, brasileiro, solteiro, escriturária, na,tural de' Rio'
dos Cedros, neste :jilstado"ßomicIUado e jresldente em Rua.

Rgberto 2;�e�an�, n st� çldade, filho, qe ,Seballtião For�i­
gari e Leticla Formigari. Ela,'bras!Í�ira soltelrá éostu­
reira, natural de Jaraguá �di}i�ui, do'mIJ;li�d'otf� '�esldé)l,
te em Alto:>,Garibaldi, I neste distl'ito; filha' de Ambroslo
Dalrl ,e Regina Fuzzl'DaÍ'ri.
Edital nr. 10.237 de 20.04.1�,7�·;·},�, ':' O'l r: \ !':;:; ,

Jarge Luiz Plaz e NUcêa Olga Correia

'Eíletbrãsh�I��, :olté{r�. serve�te, riatu;�l de Corupá,
neste Estado, domiciliado e residente em Rua Rob�rto
Zimann, nsta clda'dé, 'f1'1,tió Vfé': .,(ifP'ilJi. PiQzl ., MI�'dlotllde
'Piaz. Ela, brasileira, li�ltelra, Industrlária, ,natural tia

Itajaf, neste Estado, domiciliada e l'esldente' em 'Rua Re.
berto Ziemanri:, nesta elq!L�E)"JI�Ij.�,e if,oã.Q{.M<!.J,' ela e 01-'
ga da Silva: Correia: 11,1 ,1.. t,_"., 1., '1 - \,.�,

Edital nr. 10.238 de 20.04.1978

Luiz TeoiUo Mansur Assad e Mãrcla Maria Zimmermann

Ele, brasileiro, SQn:e1'ro,I:$e�tll"t:tárrlo� i):U;,tU!I'IÍ' me Curi_

tiba, Paraná, domiciliado e residente em Curitiba, Par,.-

S,Q,CIAIS

Ji .'

'I

'elél J' ;3

Entre a -esperteza, o' sorriso e o choro pela
água fria· na cab';cinha, Aless�ndra Gon­

çalves (foto), rio 6ltimo dla- 22�deste, ade­
riu para o reino do Irmãp mais velho que'é
o Cristo. Seu batizado deu-se na Matriz

São. Sebaslião e foi ,ministrado pelo Pe.

João. Os papais Antônio José (Yvone Alice

SchmockeI) Gonçalves, escolheram como

padrinhos Eugênio fVitor Schmockel Filho,
Victor (Mari� Ju)ia) Emmendoerfer e Nelson

(Marize Liane) Schulz�. Ladeando a primi­
nha Alessandra, quem recebeu o batismo

, '

os gêmeos Casslos Gilberto e Cassiana, '

filhos' de Orlando Gilbertó (Lena) Gonçal­
ves. I Foram pa�rinhos Marli Marlene Gon­

çalves e Dionei' Bogo, Adolfo. (Maria LI­

gia) da Costa.

I

SHOW EM HOMENAGEM AO OPERARIO - com a co­

nhecida !�an�ora" PERLA, dona deIsimpatia inv�jável e de
grande talenJo muslc,àl, com inúmeros s,ucessos em todas
as paradas. Am'anhã às 20 horas ;'0 Ginásio dJ Esportes
Artur Müller. Além de presenciar a este belo espetácuí.,
você concorre a uma bicicleta. Mais uma feliz realização
de Beto Promoçõesl

O casal Irineu (Rosane B. SchmockeI) Buerger, es-
"I tá' errcarrtatío. 'com a chegada da í cego 'ha 1 que estacio­
nou no Hospital e Maternidade São J�sé de nossa ct­

dade e lá depositou "q fofinl)o Andreas Schmocke! BU.:lr-,
ger. às 18,30 horas do dia 25 deste. Seus bisavós Bru

no"(Olga) Mahnke' e Riéardo (Ida) Buerger, 'seus avós

Eugênio' Vitor"'(Brunhilde) Schmockel e Herbert (Anita)
Buerger, seus tios e a priminha Alessandra', estão mui­
to felizes com os 'chorlnhos do .Andreas . Ao casal meus

cumprlmentóst '

'\ 'í

,,' PAGINA 2

t ,

Os melhores lanches da cidade servidos dla- 1
rlarnente no HAMBURGÄO! Lanchonete, Ham- \
burgão (DRIVE-IN).' Na Mal.' Deodoro em fren- 1
te a Igreja Matriz, com .estaclonarnento. ,Ex- 1
perimente os lanches do HAMBURGÃO e... I,
born apetite! I

I ' ,

·······_········__·· __·········_···1.. ·······
__···

CELSO LUIZ NmEL

._-_.-._-�--_ ..__....__..._.-_
......-_... - ......_ .. ---_ .. - .....

, Ele; 'brasileiro, solteiro, motorista, natural de Mas­

sarandupa, rieste Estado, domlc,illado e residente nes,Íd
Cidad�, filho ,�e �g�stlnlfo �oc�f Mathil�e l�och. Ela,
bra'sileira, solteira, operária, natural de Massarandub,a,

'r .

neste Estado, domiciliada e residente em Massarandubit,
neste Estado, filha de José Sawulskl e Anà 'Galiczinski.
Edjtal nr. 10.240 de �0,04.1978· ... � Mario H�felllann e Ivone westphal t.

José ;Robert,'- BIttencourt e Regina Pauli Vldal

Celso �o8ê Schloch"t e Sebna Schroeder ,Ele, p,rasileiro, solteiro, aperár�o, natural de Jara- ",
'

Ele, brasileiro, ,solteiro, 'banCário, natural de Floria-

Ele, brasileiro, solteiro" guarda, natural de Jara- g,uá do Sul, domiclli'ado e resiqente""e,;m�Ru�l.l0s,é .Em,,�en.', < nn�:po.1.!S,_" �,r,f\ êi"�,·os.toàdO, doiniéúia�o e resid�nte em Ruà
{.I .�I '1J ;'i,1 -�� -.. '-.

guá do Sul, domiciliado e residente em Rua Joinville, doerfer, nesta cidade;'""fllha de' Paulo Hafemànn-'� Herta . ,EmlllO ,f;.!Lrlos JoX:d�n,.n,e.s,ta cid,ade, filho _de José Bltten-

nesta cidade, filho de Ricardo Schiochet'� Ida iJu";a�a "dumz Hafemann. 'Elà, brasilei�ä" soÍteira", do í�l'" natlf.: ' • c(o'�th �. :M:a:-!a Bi�tencourt. Ela, brasiieira, solteira, ban­

Schiochet. Ela, b'rasileira, solteira, serv:e�te, natural de ral de 'Jaraguá do Sul, domiciliada e' residente em �at:a-, ;, lcária" t;\�;ural de Bluilll��ll>U, �eflte Esta.dp, domiciliada e

Jaragu� d'Q,J3ul, d�lJliciIia�a �(residente em �ua,IJolnvn- ,;guazinho, neste distrito; filha 'de, �:�gO, -yvéstphàl e, EI- :r;-e����l;lte, em; À,\ep.�d.a Mú��al 'DeodqrQ, nesta cIdade,
Ie" nest�, �i�ad,�" fil�,a ��I,i��Jpg,ld?, ,Schroe��r .�, A�I!-. :t'fú,t" vira Lach Westphal.

•

."';_ '"
filha de Aduccio Yidaf e Renatâ. Pâuli Yidai.

va,sky Schroeder.
,

Edital nr.' 10.245 de 25.04.1978 Edital nr. '10,249 de 26.04.1978

Edital nr. 10.241 de 20.04.1978 Valdelllar Fra�ke e Elia Sehultz Wilson Schubert e Maria de Fatbna da Maia
Carlos Alberto ElIllllendoerfer e Iara Rud�ít �' ,

Ele, 'bra�ileiro, solteiro, torneiro, natural' de Guara_ .Ele, brasiIeir.o" solteiro,_ operário, -natural de Timb6,
Ele, brasile,h:o•._solt.eiro, .cir,urgião denl:ista, f'i.atur�l' l"mirim, na'ste Estado, domiciliado e residente em Barra neste Estado,' domiciliado e residente em Nereu Ramos,

d4. Blumenau, neste E;stado, do�lciliado e residente em ,do Rio 'Cenro, nest� 'distri�o; f!l�l? de Ricardo Franke o neste distrito! filho d Hartfiied' Schubert e Veneranda.
'

RJIa �!'."ederico CUl'� .<\1,bert V,aslel, nesta cidade� fHl!o >ie, Herta Kl\etzchmer� Frânke.' Ela; 'brasi'leira:,( sol�ei;ra, .. d,)'i tic1hub t;-.í- ',E\a� brasile.t.ra, .)'solteJra, cÓ"tl1re�,�à natural de
�.

( i I. r
I

,

".

\
� -'" t \" ... � .. , �

_ I r '! �� fi /'"'l"'�' ,

Raimundo p"dolfo E�mendoerfer e Loni Piske Emmen .,ila,t, Ratu,!",aI de, Jara,guá tt'o, Sb,l, I d@ll!ie!Í\adj!i;,e"'r,!lSfente\; r :>�?in�il , "n l:\�E}.' Est d"o" d,eFli,ici,liaiJ"a: , é,.jl'ei!ldentà em Ne.
1, �'f"- � � ,. • ,t I .
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d'��erfer. Ela, bräsU'eira,,· solteira, estudan�e, :natur�l �e, em Rio Cerro I neste distrito, filha de Alfredo Schultz e
reu" amos, neste distrito, filha de Bento dà Mala e Co-

J raguá do Sul, domiciliada e residente em Rua 8ar1:>'s Eddà KÓ�pp, Sc�ultz. Una Antônia Cardoso da Maia.
'

Mityer,All':e!lt& c;l'd�àde, ,:(�'IM, :d�';.IEwald R.1td(!'l'f ':e JeriÕly,�\lí :iímt'tal' 'nr'- 10,246 de 25.04.1978' E para que chegue ao conhecimento de todos

Dj.jarte Rudolf.," I r 'f' '" ,Jalmor ;J;Qsê Perito e Regina 4�gl�Il;l(.'enturelJl
,

"" _

mandilpassar o p'r41sent.e e'difàl:qtiii'serA publi�do pe-I�
, ,.... ..".'... I !I • ., _ ...-

'i
Effital nl'. 19.242 de 20'9,4.197,8 >'I ", "I' ,E\e,l,t>rasüelro, solteiro,'�l�'t:r8t,�"Q�teo ��fjlral 'd.�' ,NO-;.� , la l;rnprensa e; em cart6rio onde serA 'afixado durante

c,'cero Stenger Sanches e Tania Maria 'Gualberto va Venezll-r neste Estado, domicll1ad'b, e resldílhte em Rmr' 15 d1as., Se algué� souber de algum impedimento, 0.-

JI Ele,' br ...�ilelro,',' soite.
i�6; :p'rofes�or, natural de Säo Anto�l� �

Carlos tFer;eira, nesta 'Cidad�, filho de Otávl.> ...r�I'"s,_-,q par� ,Qs flnsr legais. "'. ."
'

.

.J. J. hf...r,lbr::, t�.., ·ô�. t'��- :i\.:oo'''�'''''J'f' _�,.�I 'A
,., ;'f"iN\�_ ·�r .. :·.':rtr'\.;.J

F ancisco 'ao Sul," nest" 111lJstado" d micil aliO·' e reSiUen';;e� , .Herm llegildo Perito e Ullora Mll;rtlnelIi I:erito. EIn" Aurea MUller ,Grubba
• e

I Ru<+,�Afjl.,uIm.e"des Dapt,'i', n�s�.�. �idade, ,fi!,ho ,9.e 'iJ''O!tq, br,asUeira,· solteira, aux1llar de escrit6rio, n'atural do Oficial

I r

ná, filho de, Farid Assad e Nuira. Mansur À,Ssa,d. Ela,
br.asileira, solteira, adminis'tradora, natural de Jaragná
do Sul, d�miciliada ',II 'residente �m\ Rua Emilio Carl,,>;!

, Jordan, nesta_ cidade, filha de,Osmar Zimmermánn e Ma---
ria Clementiua Vieira Zimmermann.

Edital nr. 10.239 de 20.04.1978

José Koch e Maria Madalena Sawulskl

Cópia �ecebida do OflciaÍ de Massaranduba

PARABÉNS � recebeu pela passagem de ßel) ani ..
versário na quarta feira, o sr. Waldemar Rocha, de todo

o Grupo Menepotti (Menegotti vê,rbulós" S.A.,� Mß,ta�
lúrgica Menegotti) e dos inúmeros amigos. Cumpri;
mentes da redação deste semanário e também ,os para­
béns da coluna!

J "" "

;
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ALEGRIA .,..;. no dia 5 deste mês os" corações de

Valdir, e Marcià Helena Tomelin encheram-se de júbito
O motivo de teda concórdia foi Krishna Morgana, 'que
veio juntar-se à humanidade naquela data. Os, avós �u­
gusto (Lira) Tomelin e Waldemar (Helena) Gumz, unl­

.ram-se aos protestos de á:leg'ria dós filhos, pelo nasci­

mento da, netinha.

CINDERELA moda para ELE e para' ELA. 'Com
os preços '�ais baixos' da 'praça e cotn crediá­

rio próprio, COMERCIAL DE CALÇADOS CIN­

DERELA LTOA. lhe oferece calçados, confec- 1
ções, bijouterias, li�has, recos, botões, bolsas, I
malas, armarinhos, meias, cintos e flores artl- I'
ciais (enfeites). CINDERELA, fazendo.moda I
de cada estação para çrianças, jovens e adul- I
tos. Para -yocê que é noiva e vai casar, o mais I,
belo vestido de noiva. E não se esqueça, CIN- 1
DERELA lhe aquece neste inverno. Av. Getu- I
lio Vargas, 198 - nesta. 1

) J

'

- /:.

IFESTA DO SENHOR BOM JESUS - como aconte­

ce todos os anos, a Paróquia "Senhor Bom Jesus" de

Guaramirim, estará em festa neste fina' de semana. A

programação já amplamente divulgada prevê a partici­
pação de todos os guaramirenses e moradores-do Nor-.

te Catarinense. Hoje será o início da festa, com Chur­

rascada e Bingo, nas dependências do Salão Paro­

quial. Amanhã, domingo, Santa Missa às 8 horas.' AS'"'
14 horas soirée, tendo como local o Salão Paroquial.
Durante os dois dias, haverá completo serviço de bar e

restaurante, além de jogos e muitas diversões .• Parti·

.clpe e prestigie a festa da Igreja Senhor Bom Jesus de

Guaramirim, hoje e amanhã.

'J

LANÇAMENTO DE INVERNO - em Confec-'

ções Sueli, moda, beleza e qualidade acima

de tudo. Vestidos para senhoras e crianças,
jardineiras, batas e blusas. Vestidos, E! .sla�s
para gestantes; camisas e camisolas, além de

grande variedade 'de bijouterias. "Confecções
Sueli lhe oferece descontos especiais nas

compras a vista ou se preferir pelo Credi ,Sue­

Ii'f Ct;mfecções 'Sueli de portas abertas

com' as melhöres sugestões para este inv,er­
no. Confecõçes Sueli, na Mal. Deodoro, em

frente à praça Paul Harris.

I
I
I
I
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,sanches e Cecilia Stenger Sanches. Ela, brasileira, sol­
I

teira, costureira, natural de Jaraguá do Sul, domiciliada

e residente em Rua Arquimedes Dant�, nest� �id�d� 'h�
1" lha de Manoel João Gu!,-lberto e Nair Guaiberto.

'

Edit�l nr. 10,243 de 20.04.1978

(,

Celvino Tolllazelli e Marta Janete Spezla
1

Ele,
-

brasileiro, solteiro, op'er�rio, natural _de ;a.ras-:
. �arandu1:la, neste Estado, d.omlci!iado e r'esidente e_� Iii.,

'. ' .'

beil'ão Molha, neste distrito, filho de José' Tomazelli �
Allce Piaz. Ela, brasileira, solteira, balconista, natura.l

'l' d\l :.rar�g\lá do Sul, domiciliada e resident�<em Rua Wal­

ter Marquardt, nesta' cidade, 'fi,lha,de Ch:'iaca. Spezla e Ida�
, �.

_' f � .. �" l '" •

Junckes Spezia;'
.

Edft'àl: n'-l. 10.244 de 24.04.1978
'
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A cocotinha Rosely Terezinha des- Rei&,'

(foto) festejou seu "niver" no .�(�<c_Ip
9,,!ep'" 'Meus_,c;umprim�ntos! ' " �

.,.'
f� �.I. J

_
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�. '. _ I ... , � _ J. �.,.,'
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Moda jovem atualizada e as últimas riôVfdades

para o inverno que se aproxima você encontra

-ern ,LEKlAS -KLEIJ\1:'-Cobertores, roupas feitas,
lã para tape�o/ia, )_qalhas, tecidos, cortinas e

tapetes Calçados para adultos, jovens e crian­

ças. Comprando em lOJAS' KLEIN. quem ga­

nha é você! LOJAS KLEiN e KLEIN MAGAZI-

I NE, vestem a fa":lília in_leira e-.:a casa também.

LOJAS KLEIN na 28 de Agosto em Guaramirim-SC

i ENLACE PICCIONE-COLLATUSSO - Valério Luiz e

Maria Angélica, da- sociedade de Curitiba, vão se unir

pelos sagrados laços do matrimônio. no dia cinco do

Ipróximo mês, Valério Luiz, é técnico administrativo ;]'1

Telepar em Curitiba. As cerimônias serão ministradas

na Igreja Nossa senhora do R?sário e após os convt-

.dados serão recepcionados com banquete no Restau­

rante Veneza, Agradeço pelö convite enviado ao nosso

Diretor.

SAOOE � No Município de Corupá, a Semana c! a

'Saúde será realizada de 15 a 20 do próximo mês. A co­

missão Municipal de Saúde, através de seus componen­
tes, cujo coordenador é o amigo Vereador Ernesto Fe­

lipe Blunk, e secretária, a. efici�nte extensionista da

Acaresc srta. América de Oliveira, jl estão organizan­
do a. devida programação.

,
"

\ ;--

,4NI'lER$AFUO - nO próximo dia
3 de maio receberá muitos cum­

primentos por seu aniversário o

,vereador- Ernesto Felipe Blunk

(foto) •. O amigo Ernesto, além de

suas mumeras particip,ações na

sociedade corupaens�, é o atual
líder do Governo Municipal e tam­

bém secretário da Arena do vizi­
nho municipio de Corupá. Para­

béns!

Brusque, neste Estado, domiciliada. e residente em Rua
Antonio Carlos Ferreira, nesta cIdade, filha de Valerlo

.

:Vê,nture�li'!l BertinlI� de Lima 'Ve�tureIli.
'Edital nr. 10.247 de 25,04.t978� "
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paul� Adenrlr Florlanl e Onllza �ranceschl
C6pia reueb!<!a do Oficial de Corupá, neste Estado

Ele, brasileiro,' solteiro:, t;necanöil'ra!o, natural de C.:>­

r.upã, neste, Estado" domiciIiadQ' e resident� em Corupá
;;e�te Es'tad�, filho de Hila�io Flo�;ani' e Luzia Florianl:
Ela, bràsileira, sÓlteira, auxilIar de e,scrit6rio, natural d<;

Ja_raguá do Sul, domiciliada e residente em Nereu Ramos

nest� ii!str!t�, filha de orestes'Franceschi '� Elvira Ber�
toldi Franc�schl':

.

Ln"
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Edital nr. 10.2'4'8 de 25,04.1978

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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CANTINHO LITERÁRIO
.

UNAM-SE A MIM AQUELES
O MUNDO ESQUECEU

• Paulo Roberto Pinheiro

Não pense somente numa idéia fixa,

Seja mais realista,
Viva o mundo de cogitações,
Seja uma vítima deste presente,

.

.

deste presente que apenas nos embala

para um futuro promissor,
que faz-nos entrar na fatalidade,
Fatalidade que o passado esqueceu,

O presente criou,
E o futuro mudou.

Também era como você,
Era uma vítima disto,
Estava contido neste

conflito de permanências.
Não chorava por amor,
Perdia por amar.

Tudo que tinha dentro de mim.

Tudo que só eu podia dar � acabei pedindo,
Acabei mendigando um pouco de paz,
um pouco de piedade,
de amor a mim próprio.
Esperança não consigo obter,
Saudade tenho de sobra,
Falta de confiança no meu próximo passo
Seriedade nos meus problemas,
Se'riedade nos meus problemas,
Sensibilidade nos meus atos.

Para mim nada muda,
Tudo toma caminhos diferentes,
Caminhos que nos levam a um

labirinto de falsidades.

Atrás de mim estão as penalidades do

passado, à minha frente, o resto do m.undo.
.

Sei que não sou o único que enfrenta estes

obstáculos, Você também, eu seil

Você é igual a mim,
Somos duas vrtimas desta falta de arnor.

Desta falta de compreensão.
Vem a mim, acompanha-me
Sejamos duas forças contra tudo isso,

.

Sejamos duas barreiras para os mortais,

Sejamos este amor que falta,
Sejamos a esperança,
Sejamos a piedade,
Sejamos a saudade de uma dlstãncla,

Sejamos nós pois unidos,

Sejamos um amor interminável,
a explicação do passado, obscuro!

Sejamos a fuga do futuro falso.

Da sua Leitura para o Meu Arquivo
Desculpam' a Ausância Temporária Mandei Oparar/Coração#8 COLUNA ROTARIA

MELHORAR A IMAGEM DO ROTARY
Sugestões do ex-Governador (60-61) do Distrito
449 - Almyr Morais Correia - apresentadas no
4°. Instituto Rotário Sul Americano, realizado em

novembro de 1977 na cidade chilena de Vina
Del Mar:
1. Aumentar o quadro. social - ampliando o nú­

mero de sócios, buscando elementos jovens
e selecionados qualitativamente cada um;

2. preencher as classificações 'vagas, de mo­
do que cada clube tenha a representação
de todas as atividades úteis de sua Comu­
nidade;

3.
.

envolver todos os seus membros no mais
amplo companheirismo, gerando a força da
amizade dentro do CI4be e no local de tra-
balho de cada um; .

.

4. infundir a informação rotárla, de modo que
cada rotariano se torne realmente uma fon­
te de propagação dos ideais de servir;

5. estimular a presença dos
'

sócios às reu­

niões, de modo que ijropiciem um conheci­
mento mais amistoso entre todos e uma tro­
ca de idéias 'úteis para todas as outras reu­

niões;
7. promover relações com os clubes da mes­

ma cidade, das vizinhanças e de outros paí­
ses;

8. levar Rotary a novas comunidades que ain­
da não contem com essa organização de
serviço e, finalmente

9. Utilizar todos os meios de comunicação de
massa para informar o público sobre histó­
ria e o objetivo do Rotary.

............ _- , ..

Prof. Paulo Moretti

Acredito que, tem termos de Me­
dicina Cirúrgica, milha mulhér e eu

formamos um casal fora de série. Is­
to porque; juntos, somamos aproxi­
madamente quinze horas de opera­
ção. Ambos fomos submetidos a de­
licadíssimas intervenções cirúrgicas.'

Ela foi operada, há quatro anos,
de um miningicina craniano - tumor
no cérebro - Eu, há um mês, de uma

estenose mitral aguda - válvula mitral

obstruída - sendo substituída por uma
artificial.

Foram duas passagens, em nos­

sa vida, que nos marcaram profunda-
I mente, não só pelo risco de vida que
corremos, como também pelas cir­
cunstâncias que cercaram tais episó­
dios.

Hoje, plenamente recuperado,
meus amigos, ao me cumprimentarem
pelo êxito da operação, me dizem:

"precisa coragem para fazer uma o­

peração como a sua". Ao que eu res­

pondo: não' só tive coragem, como

assumi plenamente, conscientemente
o risco a que me expus.

E tudo se deveu às palavras que
me disse o médico argentino, Dr.

Constantino, especialista em hemo­
dinâmica: "Paulo, como amigo, eu

lhe digo que seu caso patológico é

grave, sendo que o cateterismo - e­

xame interno do coração - revela que
a cirurgia deve ser

.

feita dentro da
duas semanas e não dentro de dois

meses, como você me disse antes do
exame".

Voltando ao meu quarto, na San­
ta Casa de Curitiba, sozinho, sem

consultar ninguém, tomei a resolu­

ção de me submeter à difícil e deli­
cada cirurgia, mesmo contrariando

minha família e meus amigos.
Aos poucos, já' em casa, todos

acabaram respeitando meu ponto de

vista, embora temendo que o pior
pudesse vir a acontecer.

Transcor-rida uma semana, vol­
tei à Santa Casta e a operação acon­

teceu no dia 14.0�.78. Bem disposto
e com· ânimo forte fui levado ao Cen-

.
tro Cirúrgico. Uma equipe de quatro
cirurgiões, comandada pelo Dr. Iseu,
efetuou inicialmente a respiração ex­

tracorpórea e posteriormente a ope­

ração cardíaca, substituindo a válvu­

la mitral obstrulda por uma de dura­

máter.

Enquanto isso, calculo' e avalio

a tensão nervosa de quantos acom­

panhavam, em silêncio e em oração,
a cirurgia que se processava. Não só

minha mulher, que no quarto ficara

com minhas irmãs e um grupo de a­

migas, como também meus familiares

e amigos que, em Jaraguá, tinham o

pensamento e as preces voltadas pa­
ra mim, naquela inesquecível terça­
feira. Por tudo Isso sou agradecido.

Aqradecldo a Deus pelo sucesso

da operação, sobretudo ao saber que.

véspera, um senher de Curitiba, rnals

novo do que eu e com a mesma doen·

ça, houvera ficado na mesa, durante

a cirurgia.
Agradecido a quantos se solida­

rizaram comigo, alegrando-se em

ver-me bem disposto, andando pelas
ruas da cidade ou atendendo a tele­

fonemas, me predispondo à vida nor­

mal que, a partir de junho próximo,
estarei levando como mais um rnern­

bro da legião crescente de.operados
do coração.

Tag Der Arbeit
Eins war es der Tag der Demonstration
Der proletarischen Massen,
Fuer Recht auf Arbeit und hoeheren Lohn
Marschierten sie auf den Strassen.

Dann kam die grosse Wende der Zeit,
Wir standen vor Truemmern und Scherben,
Und nur gemeinsame Schwerarbeit
Bewahrte uns vor dem Verderben:

PrefeitoOs Despachos Dr.Da packten wir zu mit Mann und mit Maus,
Da gabs keine Armen und Reichen,
Die Karre sollt' aus dem Dreck heraus
Und Jodermann griff in die Speichen.

do
de nossa vida é nosso.

Assim haverá equilfbrlo
e harmonia. Haverá o

"zen", que, como li há

poucos dias, é, na flloso­

fia chinesa; "a .forma de

vida na qual se busca a

perfeição, por meio de

uma fé intuitiva que nos

leva à Verdade, ao Abso­

luto, à Luz. Teremos, en­

tão, alcançado nosso des­

tino, que é a forma do es­

pírito". Termina o tllóso- .

fo afirmando que a har­

monia só é alcançada
"quando sobre o grande
sino do Templo a. borbo­

leta dormir tranquiJamen­
te". Nem a borboleta a­

trapalha o sino nem otan

ger do sino _perturba a

borboleta. !: uma bela

'teoria. Como. seria beto

o mundo se não houves­

se troar de canhões dos

fortes perturbando () sl­

lêncio e a doce paz dos

fracos. Como seria belo

o mundo se houvesse o

ZEN!

cavalo do inglês. Mas �

preciso notar que além

de alimentar o corpo, há

que alimentar a alma, e

para isto a pensão não é

de Dinah Poubel, a pen­
são é encontrada a qual­

quer momento, em qual­
quer lugar ouvindo-se a

palavra d'Ele ou imitan­

do-se, no que for possí­
vel, a sua vida. Que é di­

ffcil, isto é. Mas o prêmio
é grande, maior do que o

do "Dudu da Loteca" ...

Na visita que o dr. An­
tonio Carlos Konder Reis
- Governador do Estado
de Santa Catarina fez ?

Jaraguá do Sul, no últi­
mo dia 21' de abril, ele se

fez acompanhar de depu­
tados . Federais, Esta­

duais, Secretários de Es
tado e outros auxiliares.
Dentre os seus auxiliares

o professor, jornalista e

escritor Silveira Júnior.

Assessor Especial de im­

prensa do Governador =

autor do interessante i,·

vro VULGARIDADES ($
coisas sérias) SOBRE 03

EE.UU., na Rota do "May­
flower" e do MEMóRIAS
DE UM MENINO POBRE,
seu mais recente lança-

confrade da alegria de

que é possuido ao poder
ler o nosso semanano

que ele recebe regular-.
mente em Palácio e ca

'grande admiração que
tem pelo dr. Carlos Moa­

cyr de Faria Souto, ex­

prefeito municipal de

Itaocara-RJ e atual As­

sessor do Secretário de

Saúde do Estado do Rio

de Janeiro, na dlvulqação
que damos dos seus fa­

mosos despachos prefel­
turais.

Wir gingen alleIm gleichen Schritt
Und in der gleichen Kolonne,
Und Alle kaempften verbissen mit
Um unseren Platz an der Sonne. ,

Heut ist die Kluft zwischen Herr und Knecht
Durch gleiches Erleben verschwunden,
Gemeinsam verbunden durch Arbeit und Recht,
So haben wir uns nun gefunden.

Einst war es der Tag der einen Partei,
Der Kampftag des letzten Standes,'
Heut ist der Erste im Monat Mai
Ein Festtag des ganzen Landes.

�udolf HirsChfeld, São Paulo

mais direto encontramos menta.

para um fraterno abraço Disse-nos o prezado

Fases da Vida
No amanhecer de toda uma existência
a nossa infância é, raiar florido.
Fase pura, ditosa da inocência
sendo o tempo melhor, mais bem vivido

A mocidade, rica de imponência
•

cheia de graça e belo colorido.·'

Época de feliz reminicência,
de sonho côr de rosa inesquecido.

Envelhecer é vida que renasce

das cinzas de um' passado já distante•

.
É virar da medalha a outra face.

É viver o passado no presente.
É sonhar acordado a todo instante

sentindo que agoniza lentamente.
,

Prefa. Alarde Sardá'Amorim

Biguaçú - 4/78

E para que possa se

deelitar com mais alguns
despachos, publicamos
os abaixo:

Req. nO. 43. Manoel da

Rocha
.
Carvalho pede

transferência para seu

nome de um prédio que

adquiriu de Antenor Ma­

chado de Oliveira. Pro-
'. vada a aquisição, defiro.

Dou parabéns a Mancer

não dou a Antenor. Com­

prar imóvel é sempre
bom negócio, vender é

sempre mau negócio.
Mas ainda há tempo pa- \

ra Antenor refletir. e com
prar outro. Todo o te'!lpo

Oração pelo Brasil
ó Deus onipotente princípio e

fim de todas as coisas
Infundi em nós, brasileiros,
O amor ao estudo e ao trabalho,
Para que façamos da nossa PATRIA
Uma terra de paz, de ordem e de grandeza.
Velai, SENHo,R, pelos destinos do BRASIL!

Cei Int QelT,la JQsé Figuei­
redo de Albuquerque•.

* 1926 - 1977 t :

. Heq, nO. 41. Dinah Pou­

bel pede pagamento' de

alimentação fornecida

aos draguistas do DNOS.

Sim. Homem é máquina,
se malimentação nada

feito. A máquina humana

sem ccmbustível, vai en­
fraquecendo, enfraque­
cendo, e acaba' igual ao

.

-
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II S �I Loteamento "Ornar" II
II LOTEAMENTO I IIII

Â I. 5 lotes Brinde a partir de Cr$ 1.000,00 IIli Praça ngelo Piazera, 27 - Fone (0473) 72-0525 !! IIli !

�� Procure-nos e nós faremos o seu programa de IIII (FUTURAS INSTALAÇõES: Av. Mal. Deodoro, 197) � n
II 89250 - Jaraguá do Sul-' Santa Catarina !. . pagamento. '.

. II
ti ��................ .__� ................�.........................-.====:==::::::�� � � �=�����=��=��==���==����=����������������������
���������������������.
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o IOTOR EÚIIICO

Senhores Acionistas.
S�b�etemos à apreciação dos Senhores Acionistas o Balanço Geral e' Demons­

â�ai�vo de Resultados, referente ao exerctcío .sootal encerrado em 31 de janeiro78, fazendo ressaltar os pontos marcantes do exerclcio financeiro:1. PRODUÇÃO E VENDAS
A empresa, mais uma vez, alcançou os seus objetivos produzindo e ven­dendo a produção planejada.

'

Vendus ", Futnrunlento _ Números Indices 'da evolução
1978 1974 1975 1976Valor '.... 100 216' 267 4882. RENTABILIDADE '

A ren tabfltdade do exerclcio foi compensadora, indicando um lucro liqui­do depois do imposto de renda de Cr$ 39.526.027,49, representando:39 % sobre o capttal integralizado em 31.01.78
49% sobre o Patrimônio Liquido em 31.01. 773. IMOBILIZAÇõES T1!:CNICAS _ Números Indices da evolução

1973 1974' 1975 1976
100 168 218 308

1977
795

1977
7464.

Valores Uquidos .. ..

CAPITAL E RESERVAS
A posição comparativá do capital social e das reservas
mos 5 exerclcios financeiros apresentou-se assim:

do firn dOS últi-

1974 1975 , 1976 3.1. 77 31.1.78
Cap , Integralizado 14416
Reservas Legais . 1063
Reservas Livres 3840
Lucros Suspensos 5770

,22315
1485
4718
8007

223,82
2771
15679

'

22337

22382
2862
31364
23807

101984
4666
41719
34663

5.

TOTAIS' "
25089

(Valores em. milhares' de cruzeiros).
TREINAl'IlENTO E BENEFICIOS SOOIAIS
a) Treinamento - Utffiaandocnos dos benefIcios da Lei 6.297, de 15.12.75,

,

foram efetuados gastos globais em treinamento no total de Cr$
1.946.43.4,00, tendo sido beneficiados 930 colaboradores.

b) BeneficIos Sociais, - A assistência médica/dentária absorveu o total
de Cr$ 3.138.486,90, tendo o INPS participado com Cr$ 1.367,472,28,equivalente a 44% e os restantes sustentados pela empresa.

.c) Recrea!)lio - A Associação Recreativa WEG föi subvencionada com o
total de Cr$ 386,.659,00, inteiramente aplicados na sua sede desporti­
va/recreativa e eventos sociais do ano social de fevereiro/1977 a ja·
neiro /1978.

6. DESPESAS FINANeEIRAS
Este importante item na avaliação do desempenho da empresa apre­
sentou-se nesse exerclcio bastante favorável, representando 56% do
valor da Renda Operacional Liquida, graças a alocação de récursos
financeiros a custos inferiores Il-OS do mercado normal - fruto, sem
dúvida, do elevado grau de conrtança de que a WEG desfruta junto
às Instituições Financeiras - e a introdução de maiores r-ecursos
pr6prios.

'

7. DISTRIBUIÇãO DOS LUCROS
'

A Diretoria e o Conselho de Administração irão propor à Assembléia
Geral Extraordinäria/Ordinäria a realizar-se nos pröxímos meses,
a distribuição de dividendos equivalente a 25% do lucro Uquido do
exerclcio. )

8. PRlNOIPAIS REALIZAÇõES DO ANO SOCIAL FINDO
I - NA ÁREA TI!lCNICA

i. ESTUDO.,S E PESQ"VJSAS
a) - Desenvolvimento, das moto-serras nas potências: 5CV,

7,5CV, 10CV em IV Polos e 10CV em II Polos.
b) - Desenvolvimento dos moto-freios nas carcaças 90-100L

- 112M - 132M; ,

c) - Desenvolvimento' de motores nas carcaças 250M-

36525 &0415 18303863169

.)

Relatório d à Diretoria
280S/M e 315S/M atiqglndo até a potência 250C� - IV
_Polos;

,

d) _ Utilização do computador no desenvolvimento de pro­
dutos;

e) - Desenvolvimento da Tecnologia de tratamento térmico
de chapas magnéticas;

f) - Contratação e iniciação de transferência de tecnologia
firmado com a firma, ALLGEMEINE ELETRICITÄTS
GESELLSCHAFT - AEG TELEFUNKEN, que transte­
rirá a tecnologia através de sua filiada LLOYD DY­
NAMOWERKE G.M.B.H., para fabricação de motores
de corrente continua e alternadores;

g) - Aprovação do nosso produto por diversos ör-gãos clas­
sificadores de âmbito Internacional tais como:

C.S.A. (Canadlan Standards Assoclatlon);
- BUREAU VERITAS; I.LOYD"S REGLSTER; AME­
RICAN BUREAU OF SHIPPING.

2. TECNOLOGIA
a) _ Criação da Divisão de Tecnolc;>gla que formulou um

programa de desenvolvimento tecnol6glco com 190
projetos para os anos 77/78, abrangendo todos os se­
tores da empresa;

b') Dinamização da Biblioteca WEG, que hoje contém cer­
ca de '1.000 livros, mais de 2.000 revistas, cerca de 903.
normas técnicas e 700 termos fixados via unltermo.

3. CONTROLE DE QUALIDADE
Campanhas motlvaclonals de redução de falhas atra­
vés de programas tats como: C.C.Q. (Circulo de Con-

'

trole de Qualidade) e Programa Zero Defeito.

NA ÁREA DE ENGENHARIA INDUSTRIAL
1. D:J!)SENVOLVIMENTO DE NOVOS PROCESSOS E EQUIP"-­

MENTOS
a) - Linha de enrolamento a máquina na Fábrica I e com­

plementação do enrolamento mecanizado na Fábri­
ca-lI;

b) Mäqulna automätica de conformar e cortar filme de
polyester para fechamento de ranhuras;

c) - Máquina para usinagem de tampas em acabamento,
d) - Furadeira múltipla para carcaça e tampas;
e) - Máquina semi-automätlca para amarração.

2. LANÇAMENTO DE NOVOS PRODUTOS
a) - Tampas flangeadas conforme DIN (para Marcado

! COMUM EUROPEU); ,

b) - Motores na nova estética da carcaça 71 a 160M;
c) - Moto-serra carcaça 90 nas potências de 5CV, 7,5CV e

10CV - IV Polos e 10CV - TI Polos;
d) - Carcaça 315, motores 200CV a 250CV - IV Polos;
e) - Moto-freio carcaça 90 a 132.

do Sul, Araquari e nesta cidade.
"

3. PLANO DE INVESTIMENTO ienal de expansão iniciado
Em continuidade aOfPtluaan� ot,; seguintes investimentos no
em 1977, prevemos e e

bíêníc - 1978/197.9,: - Cr$ 47.000
- Imobilizado" " " " "

"'i"
""

Cr$ 3.800
_' Desenvolvlmen,to de Tecnolog a .. ..

Cr$ 4.400
,- Treinamento" " " " " " ,,""

Cr$ 54.000
- Capital de Giro .. .. .. .. .. .. ....

Cr$ 109,200
,

�erc�Od�Ato%· .d�à· r��urs�8' n��é88á.�i��
..

forám alocados

junto ao BRDE/BNDE e FINEP.
,

(Valores em milhares .de cruzelr�� 1977 A JAN/1978
ASSEJIlBL1!:IAS GERAlSdiNfiO PõEeRsIi�?r�d�!as p�las Assembléias Ge-
Senstveis foram as mo caç
rals a seguir enumeradas:
AGE/O de 81.03.11177 .' C $ 22 382 000 00 para Cr$ .

a)
,

Aumento do capital SOdf,at\gel io de' re�erv'as livres, conferindo
65.955.000,00 com a s r u ç

150m mações,
aos acionistas uma bonificação de f"\

e
de capital em dinhei-

b) Autorização para prdoceCss:r14noOv4� 0���3na� valor nómlnal dá .••.

ro, na importância e rv . . "

Cr$ 1,00. I tó i d Diretoria Balanço e De-
c) Aprovação sem reservdas do r3e1 a12 7r6°e :1 01 77 e a:tribuição de di ..

mals Contas encerra os em .. ..

vldendos de 15 % sobre o capital social.
AGE/AGO de 31.03.1977 ã d Eletro

a) Foi aprovado o .protocolo da operação de íncorporac o a -

b) ;�t�,X;fo:.:fz�lo ��umento do capital a ser subscrito e re!1tla�o
pela Eletromotores WEG S.A., medtarrte versão de seu pa r m -

nio liquido. I d C $ 55 srs 00000 a
c) Ratificação do aumento de capital socía e r .•. , p-

ra Cr$ 70 .•000.000,00. i t dueí l�l
d) A rovação dos novos Estatutos Sociais, que n ro uarrazn a '"

-

zlas modificações substanciais na empresa, como sejam.
- Açjio sem valor nominal.

d lci
_ Dividendos mlnlmos de 25% do lucro liquido o exerc o.

_ Conselho de Administração.
AGE de 81.01.197S WEG S A forma
a) Efetuou a Incorporação da Eletromotores . ., na,

da AGE de 16.11.77. OMOTORES WEG
b) Adoção da nova denominação social da ELETR x

S A em substituição a Eletromotores Jaraguá S.A.

c) Aúni.Émto do capital social para Cr$ 70.030.000,00 e sucessivamen­

te para Cr$ 108.985.924,00, pela reavaliação do patrimônio da Ex-

Eletromotores Jaraguá S.A., autorizado pelo COFIE.
,

d) Declaração da extinção da antiga Eletromotores WEG S.Á.

e) Eleição do Conselho de Administração.
f) Republlcaçäo dos Estatutos Sociais face a pequenas mudanças

introduzidas por sugestão do Banco Central do �rasll.

,n -

PALAVRAS FINAIS d
Desejamos por fim externar os nossos melhores agradecimentos pela reitera a

confiança ém nös depositadas pelOS nossos etíentes.. órgãos do Governo, pela
Rede Bancärla Nacional e pelos senhores acionistas, além de reconhecermos o

especial esforço e valor de todos os nossos colaboradores para que pudésse­
mos mais uma vez apresentar os resultados que ora se divulgam.

,

Jaraguá do Sul (SC), 30 de março de 1978.

PELA DffiETORIA
EGGON JOÃO DA SILVA
Presidente.

,. J

9.

III - CONSTRUÇõES E INVESTIMENTOS
1. CONSTRUÇõES

Em 1977, construlmos aproximadamente 3.000 m2 (am­
pliação da expedição, escrit6rios de marketing, manuten­
ção, tratamento de areias, depõsttos de Inflamáveis, mar­
cenaria, räbrtca, de caixas).
Ainda, adquirimos im6vel pr6prio jiar-a sediar o nosso' es­
crlt6rio de vendas no Rio de Janeiro.
Bo:le, contamos com mals de 36 mil metros quadrados de
Areo. construtda.

2. REFLORESTAMENTO PMPlUO '

Contamos com cerca de um milhão de pés de "plnus" plan
tado8, em nossas äreas florestais situadas em São Bento

ATIVO

Disponível:
Bens numerários
Depósitos Bancários à vista
Títulos Vinculados ao Mercado Aberto

.'

Realizável a Curto Prazo (180 dias)
Estoques "(Nota '1):

. - -

Produtos Acabados
Produtos em Elaboração
Matérias Primas
Materiais Diversos

Créditos:
Contas a Receber de Clientes
Menos: Valores Descontados

Provisão p/Devedores
Duvidosos (Nota 2)

De Empresas Subsidiárias ou Coligadas
Devedores Diversos
Adiantamentos a, Fornecedores
Depósitos Bane. Vinculados
Depósitos Compulsórios Vinco a Importações
Benefícios - Decr. Lei 1452
Créditos Fiscais - IPI

Valores e Bens:
TItulas e VlillorE1s Mobiliários

Ativo Circulante
Realizável a longo Prazo:

Obrigações e Depósitos da Eletrobrds
Depósitos Compulsórios Vi.nc. a Importações
Outros Valores

I Total Ativo Disponfvel + Realizável
Imobilizado:,

'

Imobilizações Técnicas (Nota 3):
Valor Histórico '

Correção Monetária
-

Reavaliação do Imobilizado

Valor Corrigido
Menos: Depreciação Acumulada

199.636.709,74
(56.477.793,23) 143.158.916,51

"

'Imobilizações Financeiras: ,

Participações em Empresas Subsidiá-
rias (Nota 12) .

PartiCipações minoritárias em outras empresas
Investimentos por Incentivos Fiscais
Refiorestamento Próprio'

Resultado Pendente:
Despesas Diferidas
Despesas Pré.Operacionais

'Total do Ativo

2.238.202,80
261.087,00

12.928.480,98
2.418.654,29

.'.1

,31 DE JANEIRO DE 1978BALANÇO PATRIMONIAL

PASSIVO

102.014.808,00

20.574.786,72
4.665.583,98
12.153.170,17

5.452.534,77

3.538.114,00
(30.291,50)

34.669.367,84 183.038.073,98

Exigível a Curto Praz�:
Fornecedores
Empresas Subsidiárias/Coligadas
Diretores e Acionistas
Instituições Financeiras (Nota 5)
Provisão p/lmp. de Renda e Inc. Fiscais
Provisão de ICM nos Estoques
Impostos Diversos a Pagar
Contas Correntes c/Representantes
Salários e Ordenados a Pagar
Contribuições Sociais a Pagar
Adiantamentos de Clientes
Outras Exigibilidades a Curto Prazo

Exigível a Longo Prazo:
Instituições Financeiras (Nota 5)
'Provisão p/lmposto de Renda e Inc. Fiscais
Provisões Diversas

20.148.658,65
45.000,00
365.792,75

24.812.661,19
- 490.424,00
4.730.953,81 •
3.667.111,75
3.183.446,61
5.356.880,58
3.940.564,76
1.425.782.00
4.588.143,24 72.755.419,34

88.956.555,06
12.760:731,00
3.188.874,38 104.906.160,44

90.926,23
7.797.588,71
2.000.000,00 9.888.514,94

15.227,053,71
22.098.025,18
32.016.621,94
6.612.443,44 75.954.144,27

109.690.846,63
(13.000.514,54)

( 3.315.093,00)

93.375.239,09
826.978,92

1.673,590,33
1.395.543,92
1.486.741,93
1.486.980,21
169.960,93

1.282.910,20 101.697.945,53

3.431.000,00 181.083.089,80

190.971.604,74

2.272.688,81
1.355.926,88

68.98�,49
.

3.697.604,18

�---- 194.669.208,92

\�-.�

90.136.135,55,
70.544.650,19 '

38.95�;924,00

Não Exigfvel:
Capital Subscrito (Nota 7)
Menos: Capital a Integralizar

Reservas de Cor. Monetárias (Nota 8)
Reserva Legal
Fundo para Aumento de Capital
Reserva p/DepreciaçAo Acelerada e Impas­

to Renda relativo (Nota 10)'
Reserva p/Manutenção de Capital de

_
Giro Próprio (Nota 9)

(-) Ações em Tesouraria
Saldo a disposição da Assembléia (Nota 11),

Contas de Compensação:
Contratos de seguros, contr.atos de empréstimos

com ·alienação fiduciária e hipoteca, endossos
para cobrança e desconto, da diretoria e ou­
tros

'

Menos: Contas de cOl'IJpensação ativas

108.985.924;00
(6.971.1.16,00)

350.919.104.88
(350.919:104,88)

17.846.505,07 161.005.421,58

1.423.13a.s4
3.601.884,72 5.025.023,26

360.699.653,76
�

�,-----

360.699.653,76
Total do Passivo

DEMONSTRÁTIVO DE RESULTADOS

391.773.967,24

42.161.419,52,
8.300.073,01 50."461.992,53

442.235.959,77
(18.425.330,70)

423.810.629,07
283.700.304,48

140.110.324,59

14.214.368,89
2.318.352,41 ,

23.270.898,84 .

943.093,00 '

4.871.254,1'9 ,

8.848.946,71 54.466.914,04

3.461.800,00
10.591.428,78

exercício findo em 31 de janeiro de 1978

Impostos e Taxàs Diversas
Despesas Financeiras
Menos: Receitas Financeiras

. 147.640,94
28.890.434,58

(5.141.815,25) ?7.949.489,05

12:499.060,73
(11.910.894,42) 588.166,31

47.105.755,13
.2.989.641,89
(2.215.171,�9)

r 47.880.22549
:8:354.198:00
39.526.027,49

....
3.538.114,00'
1.803.211,00
2.556.963,$9

'31.627.738,90

Depreciações e Amortizações (nota 4)
Menos: Apropriadas ao Custo de Produtos

Lucro Operacional
Rendas Não Operacionais
Despesas Nãq Operacionais

Lucro antes do Imposto de Renda
Provisão para o Imposto de Renda (Nota 6)

Lucro Llqu[do do 'Exercfclo

Renda Operacional' Bruta
Vendas Nacionais
Vendas Rara o Exterior:

Vendás LIquidas
Incentivos. F.iscais de

.1.
)

.

Exportação I,

Imposto Faturado

Renda Operacional LIquida
'Custo dos Produtos Vendidos

Lucro Bruto
Despesas c,om Vendas:

Comissões sobre Vendas
Propaganda e Publicidade

,

Imposto sobre Circulação de Mercádorias - ICM
Provisão para Devedores. Duvidosos ..

Salários e Ordenados e Encargos Sociais
Outras Despesas

, , "

Gastos Gerais:
Honorários da Diretoria
Despesas Administrativas

, '.

Distribuição:
Reserv-a p/Manutenção do Capital de Giro
Reserva Legal
Reserva para Depreciação Acelerada e

Imposto de Renda (Nota 10) '.

Lucro à DispOSição da AGO . �..

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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DEMONSTRATIVO DAS MUTAÇõES PATRIMONIAIS

'Descrição

COMPANHIA ABERT� - DEMEC/RCA - 200-76/281
CGC NO. 84429695/0001-11

,
Rua Venâncio da Silva Porto, 399

JARAGUA DO SUL
"

SANTA CATARINA

Exercício findo em 31 de janeiro de 1978

,
.

Reservas
Fundo para Reserva E3-

Reserva de' , Reserva Aumento peclal p/ De- Manutenç�o de
Capital de Correção Legal 'deCapltal preela- Capital Giro

Capital Excedente Monetária ção Acelerada Próprio Lucro
Cr$ Cr$ Cr$ Cr$ . Cr$ Cr$ Cr$ Cr$

, 22.382
.

261 22.400 2.8�2 5.652 2.896 155 23.807
19.214 .

, "

Saldos em '31 de janeiro de 1.977 I

Correção Monetária. das lrnçbillaações Técnicas
Apropriação e distribuição conforme Assembléia Gerall'Ordiná-

ria de 31.03.77:
'

- Fundo de aumento de capital
- Participações estatuárias
-

' Dividendos' .

Aumento de capital em dinheiro
Manutenção de Capital de Giro Próprio
Ações bonificadas recebidas de outras empresas
Lucro. Ií<;!u�do do exerclcio encerrado em 31 de janeiro de 1978

. Oonstltulção da reserva legal sobre o lucro do exerclcio
Corrstituição da reserva especial para depreclação acelerada
Incorporação de empresa Subsidiária AGE-31.01.78 .

Aumento de Capital por avallação do Ativo
Imobilizado AGE de 31.01.78

Aumento de Capital c/aproveitamento de reservas
conforme AGE-31.03. 71

Ações em Tesouraria

Saldos em 31 de janeiro de 1978

12.068

"
I

7.074

85

1.803
� .

z

30 1.361

38.956

(261) (22.400)
,

33.573 (5.652)
( 30)

101'.985 20.575 4.665 12.153
,
--

--

r

(Valores em milhares de oruzelros)

2.557

5:453

,Total
Cr$

80.415
19.214

(12.068)
( 3.277)
( 3.357)

3.538

31.627

3.042

(155) (5.105)

3.538 34.669

(3.277)
(3.357)
7.074
3.538

85
.

31.627
1.803
2.557
4.433

38.956

( 30)

183.038

PAGINA,' 5
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6. Provisão para o Imposto de Renda
A provisão para o imposto de renda não inclui a
parcela dos incentivos fiscais.

7. Capital Registrado

O capital registrado de Cr$ 108.985.924,00 está
dividido em 35.015.000 ações ordtnárlas e .

'

.....

35.015.000 ações preferenciais, "sem valor no­

minal", podendo ser nominativas, nominativas en-
dossävels ou ao portador.

'

8. Reserva de. Correção Monetária
Foram adotados os critérios dos §§ 10. e 20. do
art. 55 e § único do art. 57, do Decreto Lei 1.598,
de 26.12.77, o que originou o llquldo capltallzá­
vel de CrS 19.208.840,76.

9. R'eserva para Manutenção do Capital de Giro
Está classificada de acordo com o § Único do ar­

tigo 57 do Decreto Lei 1598, de 26.12.1977.

10 . Depreciação Acelerada
,

Aproveitando os beneffcios fiscais do imposto de
renda, concedidos pela legislação em vigor, a em­

presa apropriou do resultado do exerclcio, credi­
tando à reserva especial para depreclàção ace­

lerada, CrS 2.092.463,59. A parcela do imposto
de renda, correspondente à reserva constituída
no valor de Cr$ 464.500,00 perfazendo um total
de CrS 2.556.963,59. A reserva constitulda até a

data do encerramento do balanço monta em Cr$
4.462.034,77, e a parcela do imposto de renda
em CrS 990.500,00.

11 . SaldO à Disposição da Assembléia
O saldo à disposição da assembléia geral ordiná­
ria compreende o resultado do exerclcio encer­

rado .ern 31 de janeiro de 1978 de Cr$ .•..••..••
31 .627.738,90 e o resultado incorporado da Ele­
tromotores WEG S.A., conforme ata da assem­

bléia geral extraordinária de 31 de janeiro da
1978, no valor de Cr$ 3.041.628,94.

12. Imobilizações Financeiras em Empresas Controladas e Coligadas representam aplIcações nas seguin-
tes empresas: .

Local Custo Invest.

DEMO,NSTRATIVO DAS ORIGENS E APLICAÇÕES DE RECURSOS
\

Exercício, findo em 31 de janeiro de 1978

I - ORIGENS· Do,S RECURSOS
Lucro Líquido do Exercício
Provisões p/Depreclação, Amorti­
zação e Exaustão
Realização de Capital Social
Lucros Incorporados
Bonificações

" 7 A�LlCAÇÕES DOS RECI,JRSOS
39.526.027,49 Dividendos Distribuldos

Aumento dos Investimentos
Aquisição Direitos do Ativo Imo­
bilizado
Aumento do Ativo Diferido
Aumento do Ativo Realizável a
Longo Prazo'
Gratificações
Ações em Tesouraria

3.357.300,00
6.309.790,36

31.159.282,58
2.474.287,74

1.667.249,43
,3.276.500,00

30.291,50

48.274.701,61
Aumento do Cap. Circulante Llquido 62.737.568,98

TOTAL 111.012.270,5'3

12.499.01:10,73
7.103.884.00
3.0'41.628,94

84.796,47

62.255.397,6�

Aumento do Passivo Exigível a

t.onqo Prazo , .43.921.328,83
Alienação de Investimentos (Custo) 3.980.945,00
Alienação de Direitos do Ativo Imo­
bilizado (Custo) 854.599,13

TOTAL

48.756.872,96

111.012.270,53

t«>TAS EXPLICATIVAS DA DIRETORIA - 31 de janeiro de 1978 �

Vimos apresentar as Notas Explicativas -relatlvamente
as demonstrações financeiras e outras demonstrações

.

- contábeis, que julgamos necessárias, para esclarecI­
mento da situação patrimonial e dos. resultados do a­

xercício encerrado em 31.01·,78, a saber:
1. Estoques

Os estoques estão avàliados ao custo médio de
aquisição ou de fabricação, o qual é inferior ao

valor de mercado.
2,. Previsão para Devedores 'Duvldosos'

A previsão. para Devedores Duvidosos foi consti­
tuída nos limites permitidos Pela lêgislação do
impDsto 'de renda.

. ,

3 . Imobilizações Técnicas
As imobilizações técnicas estão registradas pelo

Terrenos r

Construções, lnstalaçõese
Benfeitorias
Máquinas, FerramentlÍs, Mol­
des e Pertences
Móveis ,e Utensllios
Veículos
Marcas' e Patentes
lrnportações em Andamento
Construções em' Andamento

Valor
Hlstóricô�
Cr$
4.994

18.601

52.613
9.588
738
276
365

2.961

Correçlo
Monetária

Cr$
3.596 .�

13.857

43;980
8.200
911.

90.136

(Valores em 'milhares de cruzeiros)
70.544

4 . Depreciação 5 .

A depreclaçâo é calculada pelo método. Iineàr E!

as taxas utilizadas estão compreendidas nos Ii­
mites ac�itos pela legislação fiscal vigente.

Banco Regional de Desenv. do Extremo Sul:

Moeda Nacional - juros de 5% a 7% ao ano

acrescidos de correção monetária limitada até

20% ao ano.

Pagamento - até 10.01.87
Garantia: - Ativo Fixo' . .

Moeda Naclonal /- juros de 4% a 7% ao a­

no acrescidos de correção monetária.
Garantia: - Ativo Fixo
Pagamento � até 10.05.81

Bancó do Brasil S.A;
Juros de 8%' sem correção monetária e '12%

ao ano acrescido de correção. monetária pré
fixada de 10% ao ano.

.

Pagamento - até 16.. 09.78
.

. �

Garantia: - Caução de Tltulos e Aval de Di-
retores •

Banco Nác. de Desenvolvímento t;c;onOn;'liQo l.
Juros' de 4% ao ano, sem cor. monetária

Pagamento - até 15.09. 8ª '

I
Garantia: - Ativo Fixo

�

First National City Bank
Juros de 8% ao ano, sem cor. monetária

Pagamento - até 07.12.78
Garantia: - Nota Pramlss6rla

Banco Lar Brasileiro S.A•.
Juros de 8% ao ano, sem cor.. monetária

PagalTlento - até 01.09.78
Garantia: - Nota Promissória

Banco Brasileiro de Descontos S.A.

Juros de 8% ao ano, sem cor. monetária

Banco do Estado' de Santa Catarina S.A.

Juros de 1,4% ao mês, sem .cor, monetária.

tJnião da Bancos Brasileiros S.A.

Juros de 8% a(11% ao ano, sem corre-

ção monetária.
Bank Of London 'South América Llmlted

Juros da 7,2%' ao ano, sem cer••m,qnetárIa

....

custo de aquisição, construção e as lmportações
em andamento estão demonstradas pelo custo

específico incorrido, acrescidas da correção mo­

netária anual na forma da legislação em vigor.
Conforme facuitado pelo Decreto Lei 1.598, ds

26.1.2.77 a empresa procedeu a correção mone­

tária especial do ativo imobilizado no encerra­

mento do exercício social de 31.01.78.
Ainda, nesse mesmo exerolclo, foi efetuada :1

reavaliação de seu ativo imobilizado, perfazendo
um montante de Cr$ 38.955.924,00, aprovado
peio COFIE, sob nr. C/COFIE/SE 78/3119, de
24.01.78.
Na data do encerramento do exerclclo, as imo­
bilizações técnicas estavam assim compostas:

Depreciação
Reavaliação Acumulada

Cr$ Cr$
'6.976

Total
CrS
15.566

36.134

76.298
11.101
458.
276
365

2.961

143.159

7·133 (3.496)

24.541 (44.836)
306 (6.993)

(1.192)

-

'--

. 38.956 . (56.477)

Instituições Financeiras
A composição do .satdo .das instituiçÕes financei­
ras na data do encerramento do exerclcio social,
era a seguinte:

Curto Prazo Longo Prazo

1.556.187,71

4.866.707,29

7.963.996,81

, -

3.995.873,82

1.68�.471,15 .

3.238.433,29

,
1.505.985,12

24.812.661,19 88.956.555,06

(Republicado por ter saldo com Incorreções em n08S' edição de 22.04,76, ptlgl'. 4 e 5.
I

Corretora de Seguros WEG Ltda.
Jara Elektromotoren GMBH & CO.

25,00
50,50

TOTAL

Jaraguá do Sul
Alemanha

500,00
2�238.282,80

Eggon João da Silva - Diretor Presidente
CPF 009955179-91

Vicente Donini - Diretor de Marketing
CPF 009 955 259-00
Reiner Modro - Diretor de Produção
CPF 009 675 999-20
Douglas Conrado Stange - Téc. em Contabilidade

2.238.782,80

Gerd Edgar Baumer - Diretor Vice-Presidente
CPF 005 721 609-68
Henrique Reis Bergàn - Diretor de Materiais
CPF 003 '769 069-87
Moacyr Rogério Sens - Diretor Técnico
CPF 019552339-34

CRC-SC nO. 5523 - CPF 006287949-91

PARECER DOS AUDITORES

'Jaraguá do Sul, 28 de março de 1978.

limos. Srs.

DIRETORES de

ELETROM08ES WEG S.A.

Jaraguá do Sul (SC)

"

!

'1, <r .. ,� •

Examinamos o balanço patrimonial, anexo, da empresa ELE- .

TROMOTORES WEG S.A., levantado em 31 de janeiro de 1978, e a res­
pectiva demonstração do resultado econômico do exêrcfcio findo naquela
data. Nosso exame foi efetuado de 'acordo com as normas de auditoria ge­
ralmente aceitas e, consequentemente, 'incluiu as provas nos registros
contábeis e outros procedimentos de auditoria que julgamos necessários

.

nas circunstâncias.·

..Em nossa opinião, o balanço patrlmcnlal e a demonstração
io resultado econômico acima referidos" representam adequadamente, a

posição patrimonial e _financeira da empresa ElETROMOTORES WEG S.A.,
em 31 de janeiro de 1978 e O resultado de suas operações corresponden­
tes ao .exercíclo findo naquela data-de acordo com os prlnclplos de con­
tabilidade geralmente acettos.japttcacos com uniformidade em relação �o
exerofclo anterior. ' \

'

A auditoria nesta empresa foi efetuada de acordo com as exl

����i:�/��7��nco Central do Brasil, constantes da Circular nO. 179, de
I

(

57.635.940,69

23.547.714,37

.... """" l· _

. ,

660.000,00
(

.

. 3.698.000,00

1.648.500,00

1.766.400,00

Steinstrasser & Bianchessi Uda.', "

CRC-RS nO. 338
BCB/GEMEC-RAI-72/009-PJ

Jairo Coelho da Silva
(Responsável Técnico) ,

Contador CRC-RS nO. 10712
BCB/GEMEC-RAI-72/009/3/FJ

CPF 009689430/04 ' ..

"

..... 1

I
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Yvonrie
para o

Volta a Escrever
"Correio do Povo"

"CORREIO DO POVO" ELETROMOTORES WEG S.A.

CGC nr. 84429695/0001-11

Companhia de Capital Aberto
DEMEC/RCA-200-76/281

Jaraguá do Sul - SC
'

mI
.

FundaçAo: ARTUR MULLER - 1919

CGCMF 84.436.591/0001-34
o MOTOR ELETlIICO- 1978 -

Vvonne Alice Schmöckel, ago�a
V",one Alice Schmõckel Gonçalves, e,,·

posa do Bacharel em Administração de
Empresas - Antonio José Gonçalves,'
manifesta desejo de novamente colabo­
rar com o "Correio do Povo".

sou a escrever a coluna com o nome
,d� �VONNE. No'mês de janeiro desse
imo ela faz o vestibular para LETRAS
na FUNC - Fundação Universidade' do
Nt. rte Catarinense, em JOinville, onde
alcança o 26°, lugar dentre setenta e

r,OL!COS vestibulandos. Como acadêmi­
ca, ela passa a colaborar nas colunas

• Mini-Noticias de 20.01.73 e 10.02.73, em
LEIA de 27-1, 3-2, 24-2, 3-3 e 10-3-73 e

EM POUCAS PALAVRAS, das edições
c!e 10�3, 24-3, 31-3 e 7-4-73, além de ou­

tros escritos sem assinatura. Licenciada
em Letras pela Faculdade de Filosofia
da FUNC, de Joinville e após recompor
a sua vida, já agora com as atenções
para a pequenina Alessandra, ela volta
a colaborar com o CORREIO DO PO­
VO com o pseudônimo VASG.

DIRETOR:

Assembléia Geral Ordinária e Extraordinária
EDITAL DE CONVOCAÇAO

Convidamos os senhores aclonistas desta socie­
dade para se reunirem em Assembléia Geral Ordi­
nária e Extraordinária, a ser realizada no dia 12

(doze) de maio de 1978, às 8,00 horas, na sede

soclal., à Rua Venâncio da Silva Porto, 39�, nesta
cidade, a fim de deliberarem sobre a segumteI

,ORDEM DO DIA
1. Exame, discussão e votação, do Balanço Geral,

Demonstrativo de Resultados, Relatórios da Di­

retoria, Parecer dos Auditores Independentes,
referente ao exerclcio social encerrado em 31
de janeiro de 1978;

2. Aumento do capital social de Cr$ 108.985.924,00
para Cr$ 133.000.000,00. mediante o aproveita­
mento de Cr$ 20.574.786,00 de reserva de cor­

reção monetária e Cr$ 3.439.290,00 da reserva

de manutenção de capital de giro próprio;
3. Consequente alteração estatutária; e

4. Outros assuntos de interesse social.

AVISO AOS ACIONISTAS
Comunicamos que se encontram à disposição daß
senhores acionistas os documentos a que se refe­
re o artigo 133, da Lei 6.404, de 15.12.76, relativos

. ao exerclcio social encerrado em 31 de janeiro
de 1978.

Jaraguá do Sul (SC), 07 de abril de 1978.
Eggon João da Silva
Diretor Presidente e

Presidente do Conselho de
Admtntstração ,

Eugênio Vitor 8chmöckel

ASSINATURA:
Anual .•••••.•.•••••
Semestre.. • •••.••.

Numero do dia .• .••.. .

Número atrasado .. " .. ..

140,00
75,00
3,00
5,00

ENDEREÇO:
CaIxa Postal, 19

Rua 2, nO. 130 - Fone: 72-0091
Jaraguá do Sul -:- Santa Catarina

Muito jovem ainda já demonstrava
os seus pendores para as letras.. Foi
assim que juntamente com Wilson AI­
brecht e a Marise, que hoje é a seaho­
ra Marise Liane Marschall Schulze, aca­
baram escrevendo a coluna A CURTI­
ÇAO DA SEMANA, que ora era V.W.M.,
ora W.V.M. e fez sucesso entre a jovem
guarda da época, iniciado em 12 de a­

go,sto de 1972 e foi até 16 de setembro,
quando Wilson saiu do trio, passando
daí p'ra frente a ser escrita pela dupla
M.V. (Marise - Vvonne). No dia 8.12.72
ela se forma técnica em contabilidade
com os Contadorandos de 1972, da Es­

caia Técnica de Comércio São Luís,

desta cidade. Marise,
.

em fevereiro de

1973 inicia. estágio na Casa de Saúde
Dona Helena em Joinville e a Vvonne, à
p�rtir da edição de 24 de fevereiro, pas-

�oooo�oooooooooooooooooooooo�oooooooo�
� PROVE

. 00
i:I CAF� COLONIAL �
00 SANDUICHES DE PEITO DE 00
00 PERO DEFUMADO �
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; GOSTOSAS PIZZAS, ONDE ??? 00

�
�

\
00
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..
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oooo�oooooooooo�oooooooooooooooooooooooo

Sentimo-nos muito felizes em po­
der contar com a sua colaboração, [un­
tsndc-se a muitos outros ilustres [ara­
guaenses, que querem uma Imprensa a­

tuante em nossa urbe.DOCUMENTO EXTRAVIADO

Seja bem vinda à Casa.O Sr. BRAZ FRANCISCO FAGUNDES, residente
e domiciliado à Rua Cei. Procópio Gomes' de
Oliveira, nr. 318, nesta cidade de Jaraguá do
Sul, Estado de Santa Catarina, declara haver
extraviado' seu carnê de aposentadoria. Tendo
requerido a 2a. via, torna-se o original sem efei­
to.

Não confie em seus amigos sobre isto ou aquilo
/'

Confie no "CORREIO DO POVO" um jornal a

serviço de nossa cidade. Fone 72-0091

Atençao!
"i n c ê n d i o",

Fone 193
Em caso de

chame pelo.Jaraquä do Sul, 07 de abril de 1978. '

/

,
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DESPACHANTE O,FICIAL DE TRANSITO AGRITEC LT D A.
. ;./_

..-

., CEACLIN - ANAt:lSES CLfNICAS IVO ZANLUCA
.

Serviços de agrimensura e topografia em geral.
I'

DR. FRANK BARG Credenciado pelo DETRAN nO. 065 .' plantas de desmembramentos, loteamentos, faixas de
...... --- ......--.

marinha, terrenos rurais, etc .

Av. Mal. Deodoro da Fonseca, 1.114 Emplacamentos -' Transferências - Seguros -

Téc. Agrimensor RUY S. EGGERTNegativas de Multa - Guias - Atestados Diversos -

Defronte a Praça Paul Harris Ocorrências' Policiais - Requerimentos.
CRt;A nO. 6.059 - CART. 301 T.D.Tudo por preço abaixo de qualquer Despachante

I Fone: 72-0466

I
Rua Preso Epitácio Pessoa, 616 - fone: 72-0210 Av. Mal. Deodoro, 260 - Ediflcio Miner

\ (perto do Dr. Waldemiro Mazurechen) Sala 25 - fones: Escr. (0473) 72-0090

DR. JORGE L. CAMARGO INCHAUSTE IRINEU JOS� RUBINI 1 MARCIO MAURO MARCATTO I
,

Engenheiro CivilMédico Cirurgião ADVOGADO
\

-

Ex-residente de cirurgia do Hospital CREA t«,R. CART. 3806-DI
Gov. Celso Ramos - Florianópolis-SC Av. Getúlio Vargas, 49 - 1°. and./sala 103 REG. N°. 9.360 - VISTO 5047 - 10°. R.

I "

------- ... - ..... -

Consultório: Hosp. Sto. Antonio - Guaramirim-SC . (em cima do UNIBANCO) PROJETOS E ASSISTI:NCIA Ti::CNICA
Atendimento: 2as. às 6as. feiras, ..............._ .. ---

das 14 às 19 hs. - Fone 73-125 Fone: 72-0111 Av. Mal; Deodoro da Fonseca, nO. 1.179

l

!

I DR. ALFREDO GUENTHER. ·1 DR. VITóRIO ALTAIR LAZZARIS 1 I DESPACHANTE VICTOR I
Cirurgião Dentista

, II
ADVOGADO Emplacamentos - transferências -..

seguros - guias de recolhimento - alteração.
CLINICA GERAL de caracterr�ticas - licenças.
C.R.O. nO. 380 ,

- Cobranças ,e Assistência .Jurídica
-,

, .........--- ..............---

r Credenciado pelo DETRAN
-

Atende somente com hora marcada
,

Empresarial i,
...._-_ .... _ ......... _- ....

1
Junto a Firma

l. Av. Mal. Deodoro da Fonseca, 333 - fone: 72-0846 Rua Domingos da Nova, 283 - fone: (0473) 72-0004 Emmendõrfer Com. Verculos Ltda.
f

,

'.
-

-
.. , -

I
-

I INGO PAULO ROBL LGD ENGENHARIA I ,

Eng. Civil' Florisval Enke
Engenheiro Florestal MARLIAN - EMPREENDIMENTOS E SERVIÇOS' L'Tr»A;.

Cart. Prof. 863D - Reg. 3414 - 10a. Região 1!:iII__
,

Reflorestamento, Topografia, Paisagismo, Av. Getúlio Vargas, 79 ao lado -,do Karnlsão
Consultoria e Auditoria Florestal. Fone (0473) 72-0616, Cx. P. 83 -

,

.------_.......•..-

I' 'PROJETOS E ADMINISTRAÇÃO DE OBRAS 89.25O-Jaraguá do Sul - S. Catarina
Escritórios: Contabilidade - Contratos e Serviços em

1
Av. Mal. Deodoro, 180 (fundos) - Av. D. Pedro II, 185 / geral - projetos de financiamento - Seguros
Cx. P. 200 - fone: 72-0411 - S�o Bento do Sul-SC

I
Rua 189, nr. 158 - fone (0473) 72-0231 Representações. - Embalagens e material de

, construção.
I

,

-,

IHUMBERTO WOLF ESCRITóRIO CONTABIL BLUNK
, Engenheiro Civil li

Ernesto Felipe Blunk \ OS MELHORES PROFISSIONAIS :'

Projetos, Construções, Cálculos,
Orçamentos. ANUNCIAM AQUI!

\ Téc; Conto - CRC-8957
Escritório: FAÇA VOC! TAMB�M O

Rúa Exp. Antonio Carlos Ferreira, 184
Fone 75-227 - Cx. Postal, 42

I
. MESMO E VEJA OS RESULTADOS.r Fone (0473) 72-0495 - 89.250-Jaraguá do Sul-SC Rua Nereu Ramos, 141 - 89280-Corupá-SC

.

_ .

..

�
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CORREIO' DO POVO.

quase que só estudou o adversário, o �hamado
.

bicp'o papão deste estadual, que na noite de 5a ..

feira encontrou'forte barreira de nossos valoro-

sos e esforçados atletas.
.

.

'A rlmelra fase de partida acusou Igu�lda-
de no �arcador sem abeftura de contagem. Na

segunda etapa o Juventus entrou e;"l campo

com muita' saúde explorando o ponteiro Zequl- .

nha e também aNelo que ain�a �ãO se enco�·
tra em plenas 'condiçõe�. O primeiro '101 surgiu

aos 14 minutos da ségunda etapa, através de
. penalidade máxima, convertida p�r Go":,es co�
muita categoria. O segundo gol. Ju�entmo sur­

giu aos 24' quando Lara, em bomta Jogada, lan­
çou para o furido dos barba��es. O g�1 de hon..

ra da equipe de Mafra surgiu aos 41 da etapa
final, isto porque o Moleque Travesso se aco­

modou.

Final de'jogo- - JUVENTUS 2x1 OPERÁRIO.
Foi juiz do encontro Pedro Basso, auxiliado por
Ademir Selki e Antonio Carlos Maes, todos com

bom trabalho.

,

gélica Lutherana. Dia 1°., segunda feira, no Es­
tádio Max Wilhelm, às 8 horas, hasteamento
das Bandeiras ao som do 'Hino Nacional, exe­
cutado pela Bandinha "Fil�o do Trabalhador".
As 8,30 horas, Ciclismo - Eliminatória da 9a. '

Prova supertntendente "Osvaldo Pedro Nune�' '.
O percurso 'será de trlnta voltas pelas seguin';'
tes artérias "\ Avenida Getúlio Vargas, Rua Es­
théria Lenzi Friedrich � Rua Epitácio Pessoa -

Rua Bernardo Grubba, totalizando 66 km. As 9
horas Mensagem de S. Excia. Prefeito Munici­
pal ,Sr. Victor Bauer, a todos os .trabalhadores
de Jaraguá do Sul. As 9,30 horas - Final do Tor­
neio de Futebol, com proclamação do campeão
de 78 e entrega do Troféu 1°. de maio "Prefeito

Vi.ctor Bauer". As tO,30 horas Sorteio de ,prê-
mros, entrega dos Vales.Compras. '. 'r,

E S POft T I V 1\' 5
'I

--------) Celso Luiz Nagel '

/

......................................................

Futebol de salão 1. lugar para o 1°. Cientrfico A
diurno - Robinson, Valério, Airton,

.

Almir, Ané-
sio e' Omar.

.

ASSINADO CONV�NIO -
GINASIO DE ESPORTES

Durante toda a semana Ei população do vi­
zinho municfpio de Guaramlrim estava muito
eufórica, notadamente a juventude. Grande par­
te da população ouviu do Governador do Está-,
do, Dr. Antônlo, Carlos Kqnder Reis, que o con­
vênio para à. construção do G.inásio' de Espor­
tes seria assinado.naquela oportunldade. Este
fato fqi um dos pontos principais' da visita do
Governador ao municfpio de Guaramirim. O Gi­
násio de Esportes está sendo aguardado com
grande expectativa, pols atenderá as necéssl..
dades de todos os guaramirenses, em especial
a juventude, que poderá dispor de local apro­
priado p ra a prática das diversas modalidades
de esportes. O convênlo, por solicitação do Go­
ver�ador, foi assinado pelo Prefeito Municipal
Salim José Dequech, e por todos os vereadores
que participaram da Sessão Solene, que outor
gou os �(túlos de Cidadãos Honorários ao Go-
'vernador Dr ..Antonio Carlos Konder Réis e ao
Presidente do Banco do Estado de Santa Ca­
tarina, Dr. Jorge Konder Bornhausen. Conforme
determina o. convênio o Ginásio de �sportes de­
verá estar'conclufdo dentro de 180 días.

CORUPA - FUTEBOL DE �ALAO
A Comissão Municipal de Esportes de Co­

rupá ativou a cancha de Futebol de salão em

conjunto com a Escola Básica Tereza Ramos. O
. primeiro jogo ocorreu na noite do. dlà 1á deste
mês. Naquela ,oportunidade constatou-se que a

ilumlnaçãoé excelente.. A CME de Corupá des­
de o último dia dez está assim cOllstitufda­
Presidente - Ernesto Felipe Blunk, ,

Vice Prest­
dente - Orlando Zancanella, Secretário - Ade­
mar Jark, Tesoureiro - Alvaro O. Pett, 2°. Te­
soureiro - Romeu Guenther, Assistente Técnico,
Pe. Vilberto Gianesinl, Assistente Médico - O".
Amil Santo Aued, Assistente Jurfdico - Dr. Al­
berto Dalmarco - Departamento Futebol. de Sa­
lão - Orlando Zancanella e Waldemar Schultz.

,
A recomposição da CME de Oorupä. fez-se

necessária em virtude de Adelino Hauffe haver
. assumido a Chefia do Executivo Municipal. A·
tualmente o· Sr. Alvaro Pett está respondendo
pela secretarfa e Orlando Zancanella pela te�'
souraria e isto vai perdurar até o restabeleci­
mento total de Ademar Jark. A CME está em a­

ção e criará .tantos departamentos, quantos to-
. tem necessários bem como organizará um Oarn­
peonato de Futebol de Salão. A cancha de es­

portes acima 'citada será inaugurada oficialmen­
te, porém ainda não se tem data definida.

'

TORNEIO SESIANO
Resultados da 1 a. rodada do Torneio Se­

siano de Futebol de Campo.'1°. de maio, reali­
zado no dia 21 deste, no Estádio Max Wilhelm.

Neves 4x3 Olipê (por penalti)
,Gneipél1x2 Wolf
Jaraguá Fabril 1 xO 'Ind. Reunidas
Kohlback 4x3- Marisol (por penalti)
Mannes Ox1 Cyrus ,

Argi Ox15 Marcatto
A segunda rodada realizada 11,0 dia 22 a-

.

presentou os seguintes resultados:
Neves Ox4 Wolf . .

.

Jaraguá Fabril 2x4 Kohlback (por penaltI)
I

Cyrus 1 xO Marcatto
.

Menegottl 1x2 WEG
A seml-ftnal será realizada hoje a tarde com

infcio previsto para às 1�,30 horas, quando ea­

tarão se defrontando as seguintes equipes:
Wolf x Kohlb�ck
,yrus x WEG.
A final será no dia 1°. de maio.

"

Na cidade de Lages o Internacional locat

perdeu para o Aval da Capital por dois tentos

contra um. Va e salientar que a equipe da Prin­

cesa da Serra jogou com apenas oito jogadores,
devido as expulsões do último encontro em lta­

jaf e também por falta de documentação ne­

cessárla para alguns jogadores que integram o

plantel.
.

Em Brusque, no Estádio Augusto Bauer o

Paysandu local abateu ao Marcflio Dias de tta-:

jaf pelo marc_ador de um tento a zero •

········E;-··Ri;···d�··Sul, o técniéo permanece 'no
clube. O Juventus daquela cidade venceu, ao

Criciuma por dois tentos a um.
.

········E·iTi··sãö···MigÍlei do Oeste.:o Palmeiras de

Blumenau 'se reabilitou vencendo ao Guarani

local pelo placar final de três tentos a zero.

········Em··Cä·ç·äCiör: Caçadorense zero. Concordl­
ense também zero.

········E·m·Jõäçäbä·: Joaçaba zero, Carlos Renaux

de Brusque zeró.

TORNEIO TIRADENTES,
O Centro Cfvico Emflio Carlos Jourdan do

Colégio São Luiz, efetivou com grande suces­
so o Torneio Tiradentes nos dias '21/22 deste
mês. Este Tõrneio abrangeu as modalidades se­
guintes: tênis. de mesa, masculino e feminino
'voleibol, feminino e futebol de salão. A classifi�
cação diz-se assim: Tênis de mesa 'Feminino
1. lugar Dóris do 3°. Cientffico . A, 20 .. lugar _

Beatriz do 2°. CientfficQ B, 30_lugar - Elizabeth
.

do 2°. Cientffico A. Tênis de mesa masculino _

.
1°. lugar - Marcos do 10. ' Núcleo C,. 20.lugar _'

Evandro do rt , Núcleo I, 3. lugar - E;demar do
_1. Núc.leo, f? Voleibol feminino - 1. lugar para
o 2. Olentlflco A do turno diurno - Tânia, Ma.
gali, Rosângela, Mar,isteJa, Elizabeth e Rubla.

CATARINAO 78
,

O Campeonato Catarinense, versão 1978,
teve andamento na noite da última qulnta feira,
completando sua quarta volta.

Aqui em nossa cidade o Moleque Travesso
se defrontou com o Clube Atlético Operário de
Mafra no Estádio João Marcatto. O Juventus a­

presentou desde os primeiros minutos iniciais
um futebol de alto nfvel técnico com rftmo bas­
tante veloz, não dando espaços às pretenções
do Clube Serrano. O Juventus na primeira fase

'DIA· DO TRABALHO �

FESTA DO TRABALHADOR
O SESI - Serviço SO,ciat' da Indústriä, A·

gência de Jaraguá do Sul, Prefeítura Muniq!pa',
Associação Comercial e Industrial, Sindicatos
Patronais, Operários e. Clubes Beneficiários,
promovem, no dia 1 0. de maio' a FESTA DO
TRABALHADOR. Hoje, às 19 horas Missa do
Trabalhador na Matriz São Sebastião. Amanhã,
domingo, C.ulto ao Trabalhador na Igreja Evan-

BrasilVeloso •

val lançar livro o
c·

. F9rt,l,za:: ,O. ministro
do

l

Píanejameritd,- Reis
Veloso,' anunciará no Pa-

-e- .

láclo da AboJlção, uma

série de medidas de ia­

poio a economia do cea­
rá �. do' Nordeste e.lança-

tro do Planejamento - se­

gundo informa o. t;3ancp
do Nordeste - -o anúnclo

de várias medidas ae a­

poio ao desenvolvimento
econômico e social da

região nordestina. Em 'se-:-

rá o seu livro "Brasil, a

solução positiva". A infor
,mação 'foi dada pelo pre-
sidente do Banco do Nor­

deste, Nilson Holanda;
que fará a apresentaçãc
do livro e do seu' autor,

Antes da solenidade no

Palácio do Governo, o

M'inistro receberá o tftulo
de "funcionário honorlü­
co" do Banco do Nordes­

te, "em sínal de reconhe­

cimento pelo seu desem-

Rangel Reis.
A solenidade de lança­

mento do livro "Brasil, a

SOlUÇa0 Positiva", esta­

lião presentes autorida­

des civis e .míütares, que,
'antes, ouvirão do Minis-

penho . no atendimento
das aspirações desenvol- .

. vimentistas do povo nor­

destino", como expllcou
o BNB. O tftulo foi conce­
dido ,até agora, apenas
ao Ministro do Interior.

guida, o sr. Reis Veloso

presidirá a. abertura da

exposição sobre o de­

sempenho do eNS,no pe­

ríodo 1974/77.

\

C L' cA S, S f-f l C A DOS
- ,

. ;,.6=/5.Ó BA'R EJLANCHONETE TROPICAL LTDA.
t .·r ""1

-

.,,:.). � .'

,�:),"S-l,.ß;� 'nÊ4t9neleJo01 - sob �ova d�reç�o
. �i'I..J(líndço�-' L.ánches - Petiscos

-

Drinks eChopps
.

VOCi: QUER CONSTRUIR A SUA CASA
..»

PROPRIA?
ENTÃO PROCURE A

EMPREITEIRA HAWA LTDA.

menlos;
.

àceitamos en­

,cDmenc:1as ·(te carne:

. Génte capacitada para bem -servir

Rua João Planinscheck

Jar�guá do $ul Santa Catarina.

LAJES PARA FORRO E PiSO
.

Econômicas, resistentes, produzid.as rigorosatnen1e de acordo
com às 'normas da, A.s.N.T. - "Qualidade que começa na fa­

bricação e n-ão term,il1.a OlinC,a".·- Consulte nosso Departamento
de Engenharia, Ou soJicite a presença ele n,osso vendeçfor pelo

fone 22..0960. - VENOAS: Av.. Getúlio Vargas, 591 S/1 '

12�Esq; Af�ns.o Pena.
.

n'amen\o próprio � caber-

10.

CHURRASCARtA
-

,

PAVANEll:O

na Rua JOinvillà, aqui
e!1l Jaraguá � e' tá:mbénl
c/filial na BR-470, km,

86, em Rio do Sul.'

, SHALOM
BAR E LANCHÕNETE LTDA.

Sob o comando do mestre-kuca .João

Ambiente acolhedor com mesas ao ar livre

servindo os mais variados lanches •

, SefVi�o A �a Carte

. de

'REST:AURANTE COM ATENDIMENTO A

LA.CARTE
..Ttieobaldo

Música-ambiente e anexo CHOPARJA E PIZZAR!A

Av., Marechal Deodoro, nr. 961 .

.Conheça a Pizza VararidiO 'Sub-Sdo ... _nesta
[

Av. Mal. Deodoro, 10tJSERRARIA E BENEFICJAMENTO DE

MADEIRAS Rio MOLNA LTDA.·

CAFI! SASSE

Banquetes.

Almoços e Jantares ....
.

'. '_

Cond. - Satão pata'

(sob nova:dil'eÇão)

-.:l ....

';�, ,_dJe lld� Domingos,Vargas
.

''( 1,' Madeiras imunizadas': Forro. _' '{aeo's -'Roda- "

Pé - Assoalhos - Lambris - Meia-Cana.S!=RVIÇOS COM RETRO ESCAVADEIRAS,

SERViÇOS COM TRATORES DE. ESTEIRAS

Rl:I'a Frederico Bartei, 181 - fone 7?-0208
Construindo an:- madeira o .,rogressq de nossa região Cozinha internacjonal �'-

,
.

Rua. Curt Vasel, 658 � fone 72-0550 - 'nesta

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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Prefeitura Municipal
.

de
,

Jaraguã do. Sul
•

"')

I J1 ,,"; ..... ' ri, rr ' b .', t r. t)"T ,

camara de Veteâdõtés��'ldé�l�r, ;'�h',

,'.

.o trabalho é força
��mo, ...representa pOder e

� .. ,�,�. _. -., ,_ '-;<�" �

: �'- � •••• -Pelo' trabalho um po�o" ''''roa ..ftosse-efet�va'"

" •.J,....;:l.� 1 '.JP""1 �l'" �

do seu território, molda a sua civilização, desenvol-
ve a sua cultura e consolida a sua independência.

- -, I' �

_ '�ç;, • �'I� t - -:,' '"V' '"),-,

-
..
_ .

• ,
__.... M

_

O Executivo e o Legis'laiivo
-

Jaràgiiaênse,
testemunhos d dedlcação, do amor ao trabalho e

, do esforço do trabalhador jaraguaense, rendem-lhe

., a' sua homenagem.
,

-

,

,

/

ro. - - - ........ -,." Jaraguá do Sul, 1°. de maio de 1978.

-
- VIC"[OR _ BAUER
-, Pretelto rv1uIlicipal

. .

... - .....
•
.. �•

r .... ·f
.. :' 11

� .. !�:- - �, r."""'! '.J

, ENNQ. JANSSEN
Presidente

Estado de Santa

IllunlctpnlPrefeitura
-,

LEI No. 710/78

�

..

"- '..,..,., '1 -' ""
,

�utoriza o Chefe do Executivo Municipal a pagar" '._�-� .-

'C'"'_ ',..�espesas de exercícíes anterfores e dá
o.itras provid�ncia�..

,

,

-

I' , VICTOR BAUER, Prefeito Municipal de Jaraguá do Sul,
Estado' de/Santa Catarina, no uso e exerclclo de suas atribuições.

Faço sàber a' todos os ahbitantes deste Município que a Oä­
-

mara de Vereadores aprovou e eu sanciono a seguinte Lei: I

ARTIGO 1°. - Fica o Chefe-do Executivo Municipal .autorl'
zado a pagar despesas de exercícios anteriores,' na importância de Cr$
84.406,95 (oltenta €i quatro mil, quatrocentos e seis cruzeiros e noventa e·

cinco centavcs), relacionados com contribuições, juros moratórios, multas
� -e: correção monetária devidas ao Institute Nacional da Previdência Soc(a:
e ao Fundo de Gárantia por Tempo' de Serviço, referente' ao período de

março .de 1972 à agosto de 1976, asslm dístríb [das:
.

I.N.P�S. :: Contribuições ..' ..
-

.. ./. Cr$ 32.626,96
,

Juros,Moratórios...... Cr$ 9.539,86
: Correção Monetária •. ..'.. Cr$ 28.771,79

F.G.T.S. - Contribuições .... ", ....

' Cr$ 4.735,68

Juros e Correção Monetária . . CrS 5.624,57,
Multa .... �. /.- ..

"

.. CrS 3.108,09
TOTAL ..

' CrS 84.406,95,
ARTIGO 20. - As despesas autorlzadas pela presente Lei

, correrão por contá da Dotação 3150.00 - Despesas de Exercícios Ante

rio res, do orçamento vigente. ,
,

ARTIGO 3ó. - Esta Lel entrará-em vigor na data de sua pu-

blicação.

Astrit K. Schmauch - Diretora

/'

DECRETO N'o. 487/78

Suplementa e Anula Dotações do
Orçamento Vigente.

t- VICTOR BÁUER, Prefeito Municipal de Jaraguá do Sul, Esta-
,

do de Santa Catarina, no uso e exercrcio de suas atribuições, com oase
na Lei Municipal nr. 681/77 de 3 d� novembro de 1977.

,

DECRETA:
Art. 1°.) .- Fica ,aberto um crédito suplementar no valor de

Cr$ 84.000,00 (oitenta e quatro mil cruzeiros), para 'reforço do prog'rama e

verba abafxo discriminados, do orçamento vigente:
0501 - Divisão de Contabilidade �

0501.03080�22.022 - Manut. das ativo da Div. de ContabU
3150.00 - Despesas de exercrcio anterior Cr$ 84.000,qo

PAGINA 8

Professor
'afirma que, a

causa são OS'

Pesticidas

,

Porto Alegre (AJB) � G

presidente do Centro de
�

Estudos Toxicológicos do
Rio Grande do Sul, pro­
fessor Paulo Sampaio, in­
'formou ter identificado a

substânéia ,poluido'ra do
litoral Sul do Estado gaú­
cho. Trata-se de lsotlo­
cianato de metllo, prove­
niente da degradação de
substâncias pesticidas.

,
/

o ,professor Paulo

'Sampaio chegou a .esta.
conclusão depois de tra­
balhar mais de 10 horas
com' um cromatógrafo a

gás, analisando substän­
cias encontradas no san­

gUr e urina de cavaloa,
mariscos, pulmão de pás-

•

saras e extrato de fito­

placton, trazidos da praia
do Hermenegildo, '

onde
desde o início do mês,
vem acontecendo uma

tragédia ecológica que já
matou peixes, martscos,
gatos, cachorros e cava­

ias, além de causar taSSE:
e ânsia de vômito em to-

�

das as pessoas que se a­

proximam da orla marlü­

ma.

de �araguá do Sul
Catarina

Art. 20.) - O recurso para abertura do presente crédito su­

plementar correrá por conta da - anulação parcial do programa e verba

abaixo discr.iminados:
05.01 - Divisão de Contabilidade

, 0501.99990992.025 - Reserva Orçamentária
3260.00 - Reserva de Oontlqência .. .. .. .. .. .. .... Cr$ 84.000,00

Art. 30.) - Este Decreto entrará em vigor na data de sua pu­

bllcação, revogadas as disposições em contrário.

Palácio da Prefeitura Municipal de Jaraguá do Sul, aos 25
I

, días do mês de abril de 1978.
.

Victor Bauer - Prefeito Municipal
O presente Decreto foi reqístrado e publicado nesta Direto­

ria de Exoediente, Educação e Assistência Social, aos 25 dias do mês de

abril de 1978.
"

Astrit K. Schmauch - Diretora
\

.

DECRETO N°. 488/78

Suprementa e Anula Dotações do
Orçamento Vigente.

, VICTOR BAUER, Prefe�o MuniCiPal'de:JaraQuá do Sul, Es-

tado de Santa Catarina, no uso e exercfcio ce suas atrtbulções, com base
na Lei Munlcipal nr. 681/77 de 3 äe nov�m ró de 1977,

DECRETA:
Art. 1°.) - Fica aberto um crédito suplementar no valor de

,

Cr$ 200.000,00 (duzentos mil cruzeiros), para reforço do programa e verba
. "-

abaixo discriminados, do orçamento vigente:
0501 - Divisão de Contàbilidade

,

0501.03080332.923 - Juros e'amortlzação da Dfvida Pública.
.

3240.00 - Juros • � .. ..,.,:'.. .. .• .. .: •. .• .. ..,' Cr$ 200.000100
Art. 2°.) - O recurso Para abertura do presente crédito su­

plementar correrá por conta da anulação parcial do programa e verba a­

baixo discriminados:
,0501 - Divisão de Contabilidade
05Q:1 .99999992.025 - Reserva Orçamentária
32601.00 - Reserva de Oontinqêncla \•.• '.

,
.•.•

'
•• Cr$ 200.000,00"

Art. 3° .} - Este Decreto entrará em vigor na data de sua 'pu-r

,blicação, revogadas ,as Clisposições em contrário.
,

Palácio da Prefeitura Municipal de Jaraguá do Sul, aos 25
, -,dias do mês de abri,l de 1978. '

I

_ I
Victor Bauer - 'Prefeito Municipal

O presente Decreto foi registrado e' publicado nesta Direto-,
ria de Expediente, Educação e Assistência Social, aos 25 dias do mês de -

abril de 1978.,
Astrlt K. Schmauch - Diretora.

JUIZO DE DIREITO DA COMARCA

DE JARAGUA DO SUL

DNER IMPLANTARA:
RODOPORTO,S PARA

ATENDER
USUARIOS DE

ONIBUS

O DNER vai iniciar bre­
vemente, a implantação,
ao longo das rodovias f�

derais; de uma rede de

pontos de parada e de, a­

poio - Rodapartos, -des­
tlnadôs a -atender aos u­

suários das linhas de .:;­
nibus interestaduais.' A

exemplo das estações ro­
doviárias (localizadas no

perfmetro urbano), os Ro­

doportos serão dotados
de condições mínimas de

segurança, conforto e hi­

giene, e sua exploração
será feita em regime da

concessão, mediante con
......

corrência pública.

Os Rodoportos, junta­
mente com os termlnals
rodoviários, passam à
constituir o sistema na­

cional de apoio e segu­
rança ao.s- usuários do
trarrsporte coletivo d'3

passageiros"
.

institufdo

pelo Decreto 81.219, de
16 de janeiro último. o
sistema inclui a integra-

. ção - medlanté Serviço de

Radiocomunicação. - dos
terminais rodoviários, •

pontos de paradas e de

apoio, veículos de trans­

porte coletivo em trânsi-
to e órgãos PÚblicos in­
teressados.
O estabelecimento de

uma rede de Rodoportos,
localizados nos eixos ro­

doviários que ,constituem
itinerários básicos das li­
nhas de ônibus Interesta­
duais e Internacionais,'
permitirá ao DNER e'xer­
cer maior coordenação,
controle e fiscalização doe;

serviços oferecidos aos

passâgeiros, cuja çleman­
da é crescente em todo

pars.

EßITAL DE PRAÇA

Venda em 1a. praça: dia 18 de maio p.V., às 10,00
horas. Bens a serem praceados: um terreno urba­
no, situado à avo Getulio Vargas, nesta cidade, com
a área total de 1.950 rn2, fazendo frente com a av.

Getulio Vargas, com �6 ms, fundos com 30 má.
com a Rede Ferroviária Federal S.A., extremando
de um lado com 7,3 ms, com terras d� Bernardo
Grubba S.A. Ind. e Com. e de ,outro lado com 57

ms. com terras de Carlos Hardt. O referido �e�re-'
no é de propriedade de Anna Fontana, brasileira,
viúva, CPF. 004.357.679/68, conforme Registro no

Cartório de Registro de Imóveis desta Comarca,
sob nO. 33.564, às fls. 267, do livro 3-C, avaliado em

Cr$ 436.750,00; 2°.) Uma casa residencial de fi_no
acabamento, em 'perfeito estado de conservaçao,
edificada sobre o terreno descrito no item 1 0

..
e

.

que está registrada sob n°. 847" da av.' Getulio

Vargas, avaliada em e-s 400.000,0�,; 3°.) Um anexo

residencial, construído de alvenaria, coberto com

telhas de barro parte assobradada que serve como

garagem de v�ículo e apartamento residencial,
com uma área construida de aproximadamente 100
m2:' em perfeito estado de conservação,' avaliado
em' Cr$ 100.000,00; 40.) Uma construção de alve­

naria, coberta, parte em telhas Eternit e parte de

lage de concreto armado, inacabada". que forma
dois conjuntos de apartamento, com uma �rea
construída de aproximadamente 150 m2., avaliada
em Cr$ 250.000,00. Total da avaltação Cr$ ,,:,

...
'

1 .188.750,00. - RI-686. Pelo Instrurnento Particular
datado de 16.09.76, com força de escritura públi-
ca, Anna Fontana, brasileira, viuva, CPF .

004.357.679/68, industriária, domiciliada a avo Ge­
tulio Vargas, n9. 847, nesta cidade, hipotecou o

imóvel objeto da presente matrícula ao Banco Bra­
sileiro de Descontos S.A., com sede na Cidade de

'

Deus, municfpio e Comarca de Osasco, Estado d�
São Paulo, inscrito no ÇGCMF nO. 6th746..948. Lo­
cai: Ediffcio do Forum desta Comarca de Jaraguá
do Sul. Execução nr. 6.219. Exéquente: União de
Bancos Brasileiros S:A. Executados: Trlbrasll Ltda.
e Anna Fontana e Marcos de Souza Filho. Jaraguá
do Sul ,aos 10 dias -do mês de março do ano de
1978. Eu, Adolpho Mahfud, Escrivão, � subscre­
vi. J.J. Maurício ,d'Avila - Juiz de Direito.

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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1941 • Os .'orte Americanos Na Gue'rra "" �.W.I.•

1 ,
,,, f

,....

Em 1917 quando, os americanos entraram
no conflito mundial somente os E.U.A. tinham
um potencial humano mobilizável de 25 milhões
de homens.

Em 1941 nàtu�alm�nte est� pot�n�ial era
maior. Embora o desfecho do 20. conflito ti­
vesse sido p�.)mico, tanto um como outro foram
quase todo resolvido Ei pólvora e' aço.

Em 1941 a mobilização das tropas desfa!­
cou drasticamente a força de trabalho empre- '

gada da nação do NORTE ao mesmo tempo em
que as necessidades de produção subiam tre­
mendamente.

"

Porém a trinca Yämamoto, Adolfinho e Bs­
nito não imaginavam o que um povo decidido a
lutar pelos direTtos humanos era capaz de fazer
empregando metodologia cientffica.

Imaginou-se um plano posto imediatamen-

E$tadd de Santa Catarina
, , ,\ e.

I

� t' l f .•

, ,

te em prática para suprir a deficiência qualita­
tiva da nova mão de obra, constitufda de ho­
mens inexperientes e mulheres. Era o "TRAI­
NING W,1:rHI�' INDl,JSTRY" (T.W: I.) Treinarnen­
to na Indústria:

Os supervisores' das fábricas receberam
uma orientação padronizada de procedimento
para com os recém-cheqados à sua área de in·

fluêncla, ,caracterizada pela .seçulnte frase:

"O bom eupervlser de� ser um bom ins­
trutor" .

Receberam também orientação sobre Rela ..

ções Humanas no trabalho.
O resultado foi fantástico. Tudo o que o

VITóRIA exigiu foi produzido.
No Brasil travamos uma luta contra o sub­

desenvolvimento. O T.W.1. poderia ser um fator

Prefeitura Municipal de Jaraguá do Sul

importante para a vitória, que nossas indús­
trias tanto almejam.

Damos a seguir os passos do ensino cor-

reto de um trabalho.
'

Ponto 1 - Prepare o aprendiz. - Ponha-o à
vontade. Indique o trabalho e verifique o que o

aprendiz Já sabe a respeito dele.

Desperte no aprendiz o interesse de apren-,
\

der o trabalho. Coloque o aprendiz em posição
correta.

Ponte 2 - Apresente o trabalho. Fale, mos­
tre e ilustre uma fase importante de cada vez.

Insista em cada um dos pontos-chave não
ensinando mais do que aquilo que o aprendiz
possa aprender.

Ponto 3 - Faça o aprendiz executar o tra-
•

balho. Peça ao aprendiz para fazer o trabalho
faça-o explicar cada ponto-chave a medida que

,

ele for executando o trabalho.

Corrija os erros n'o momento. . .

Por meio de perguntas, vá verificando se

el� compreendeu. " ,

Prossiga até ter certeza de que o apren­
diz sabe.

Ponto 4 - Acompa,nhe o progresso do a-

prendiz.
. '

Encoraje o aprendiz a tomar esse traba­
lho.

r Anime-o a fazer perguntas. Diga-lhe a quem
pode procurar quando precisar de auxílio.

"

,

Verifique o trabalho dele. Vá gradualmente
deixando que o aprendiz trabalhe por si mes­

mo, sem a sua interferência.

Engo. Pedro P. Schütz
.,._

• 15/Abril/1978.

Novidades
Dentre as vári�s alterações contidas na Lei

6416, de 25 de maio de 1977, tão discutidas e ana­

lisadas, algumas passaram quase despercebidas.
sem comentários de porte.

Exemplificativamenfe, apontaremos certas no-
J', .• I. "�t A,·' 't ��, �l .. a't

vidades:
'

" �

1. O Presidente e o vice-Presidente da Re-

'pública.cos Presidentes do Senado Federal e da
Câmara dos Deputados, bem como 80 Supremo

4 ;. I'"
Tribunal Federal, poderão optar pelo depoimento
ESCRITO (e não oral, como é do sistema). e, mais,

.

com o privilégio de receberem as perguntas for..

muladas pelas partes e deferidas pelo [ulz, por es-
, ,.

crito e através de oftcío: 2. estão, agora, sob"o
amparo da fiança os praticantes das contraven­

ções de jogos de azar, loterias não autorizadas,
inclusive o jogo do bixo; 3. no errta"ntó, quem for
-

�, r ? �_

considerado vadio ou mendigar, por ociosidade ou

cupidez, será excluído do beneficio;' 4). Ó JUIZ
pode, querendo, conforme a situação econômica
do réu, aumentar o valor da fiança até 10 vezes

daquele consignado na lei, ou reduzí-lo até o Ii­

mlte de 2/3; 5. não há prazo máximo para o pa

gamento da pena de multa, tendo o magistrado a
faculdade de permitir, dependendo do caso in con­

creto, que se faça em parcelas mensais, em espa­

ço de tempo que ele, juiz. determinar, mediante

caução real ou fidejussória, se necessário; 6) •

quando o magistrado conceder a suspensão con­

dicionai da execução da pena imporá - se for, o'

caso - normas de condutas e obrigações, além,

das já conhecidas, como, por exemplo, exigir a

frequência em curso de habilitação profissional ou
de instrução escolar; prestação de serviçose e�
favor da comunidade; atendimento aos encargos •

de família; tratamento de desintoxicação e, resu- .-

"

� " (l' I.. r. ",

,

' 1 ,

C O N' D' I T E
.

A Câmara de Vereadores de Jaraguá do Sul, Estado de San­
ta Catarina, sentir-se-á honrada em 'poder contar com a presença de V
S8. na reunião Legislativa que realizará no dia 2'7 do mês em curso" às

I ' •

18,00 horas, no salão nobre do FORUM, oportunidade ein que os respon-
sáveis pela ACARESC ;. Escritóri� Local - farão um relato das atividades
í:lesenvolvidas 'ne Muhicípio e, ao mesmo tempo, serão debatidos os prin-
cipais pr061enÍas que' assolam õ méiô_rural. ,

'

•.• , , ..... 1 \-

_ " C�ntando com o valiosp e indispensável ecmpárecímento
de V. Sa., o 'L:egislativo Municipal antecipa o seu agradecimento.
,'" :'V' ....

Jâràguá do Sul{ '24 de abril de 1978.
, � I· � ., ,""'

ENNO JANSSEN - Presidente. '

I • I' t

DECRETO LEGISLATIVO N°. 03/78. -.l

Atualiza a remuneração dos Vereadores.

•
<l ENNO JANSSEN, Presídenee da Câmara de Vereadores de

Jaraguá do 0ul, Estado de Santa Catarina, no �so de suas atribuições.
Faço saber que a Câmara de Vereadores aprovou e eu pro,

mulgo o seguinte Decreto-Legislativo:
Art. 1°.) - A remuneração dos Vereadores de Jaraguá do

Sul, a partir de 1°. de março do ano em curso, de acordo com a Lei Com­

plementar nO. 5, de 26 de novembro de 1975, ficará assim reajustada, se­
gundo o Decreto 710, de março de 1978, da Assembléia Legislativa do

Estado de Santa Oatarlna;
"

. a. Parte· fixa Cr$ 1.941,50 (um mil novecentos e quarenta e

um cruzeiros e êJncoenta centavos);
b. Parte �ariável de 6 (seis) diárias, por mês, no valor de

CrS 323,58 (trezentos e vinte e três cruzeiros e clncoen­

ta e oito centavos) cada uma.,
..

,

,. Art. 2°.) - Este Decreto Legislativo entrará, em vigor ",a ,da-
ta de sua '�ubl1cação, revogadas as disposições em contrárlo.

• ' 'Sala das Sessões, 10 de abril de 1978.
Enno Janssen - Presidente.

, '.

Av. Mare�hãl DeodorQ, 557 ',- ,Fones:
, _"

J

Jaraguá do Sul - Santa Catarina

J
• f

72-0969
7�-065;;
72�Jl06,Ol

, ' , ,

Os, brasileiros desfruta­
rãtrde'maís uma área pu­
bnca 'tíe ·-ré'C'reaç'äo. Tra­
ta-sé do Parque Hecreati­
vo de Brasília, denomina'
,do'Parque de.Becreação
Roqérle Pithon Serejo Fa­
rias 'qué" será uma reafir­

mação da proposta lni-

� cial da Brasílla, fundamen
tada nos prtncípíos-» 'de
boa 'relação- do homem
com o seu espaço, e se

constituirá nUI)1ª das ma­
Iores áreas de lazer co

mundo.

CO':fl seus qt,Ja,trq, '. mi·

Ihões, 120 mi,1 I 'metrqs
,quadrados, ele, reforçará
a posição de Brasília co'

mo um dos centros urba­

nos brasileiros que mai�
oferece áreas" de lazer

para a população, e man­

terá a Capital Feäeral cu'·,
inb":à única cidade d')

país que garante, para
cada habitante, . os qua,..
tro metros qúadrados de
área verde exigidos pela

, ' '.1 '

ONU.
. P�ra assegulíar maier
conforto aos usuários 'e,
ao m.esmo tempo, pro­
porc,ionar uma melhor o'

IBIccrares
�e', Larcr

-

'"
.

, �
.

I '

•

Esta setorlzação, con-

-tudo., não -lmplloará. ;nuilTl
desmembramento do Par­

que em zonas estanques,
e, tanto '9. projeto palsa­
gístico quanto a concep­
ção do .slsterna viário as­

segurarão ao conjunto
sua integridade, 'visual e

, funcional. ,"
, "I, ,

• ;(:;) projeto do Parque
-

foi executado pór Lú.cio
Costa e Oscar Niemeyer.
no que se refere à arqui­
teutra e urbanismo, ca­

bendo a Roberto Burle
Marx' cuidar dos aspec·

, " . ,�'l t

tos paisagfsticos.

, '" 'Terá uma área verde
de dois milhões e 800 mil

m2, onde' serão .plantaq�s
'cerca d� 35 mil árvores,
20 mil arbustos e três m:1

palmeiras, preservando­
se ao máximo a vegeta­
ção' nati.va.

foi feito para voei

Penais
Osvaldo Alvarez

O.A.B. _IRS '

mindo, toda e, qualquer outra condição, a qual­
quer tempo, mesmo não enumeradas na lei, se as

circunstâncias o aconselharem; 7. finalmente, os
valores monetários constantes do Código Penal,
Processo Penal e Lei das Contravenções Penais,
ficam reajustados para o atual padrão cruzeiro e,

importante, na proporção de um por dois mil.
. ," - I

Somo se vê, matéria diferente da relncidên­

cia livramento condicional. peri'culosidade e prí­
Sã� preventiva, fartamente apreciadas pela lei

6416,

AGRADECIMENTO E, CONVITE
Para missa de 70. Dia

A família enlutada do jovem
JOSÉ DOMINGOS GARCIA

profundamente consternada com o seu fale?imento
ocorrido no último dia 24, vem por este meio aqra....

decer aos parentes, vizinhos, amigos, aos que en­

viaram coroas e flores, e aos que acompanharam
o extihto até sua última morada.

Agradece ao Padre Antonio Echelmeyer pelas
,

palavras contortadoras e em especial aos Drs:
Wanderley Pereira, João Biron e Yasutsura Taki­
moto e também a toda equipe de enfermeiros, en­
fermeiras e auxiliares do' Hospital São José por tu­
do o que fizeram para minorar seu. sofrimento. .

Outrossim, convida para a Missa de 7°. Ola,
que será celebrada no próximo dia ,30 às 8,00 ho­
ras na Capela Santo Antonio em Nereu Ramos.
Por mais este ato de fé, antecipadamente agrade­
ce.

r
..

ATA DA REUNIAO DE IDENTIFICAÇAO
DE PROVAS E PROCLÀMAç:AO'

� .. ,'

.. '

DO$ RESULTADOS DO, CONCU�SÓ '�O�!CO
No. 01/78. ,�" _.

iI

'\

Emmendörfer Com� de,!�ç,�Jp�Jtda.

It· ....

Aos vinte e quatro dlas do mês', de-abril de

peracionalidade, o Par- '

hum mil novecentos e setenta e' oito; 'nesta' cidade
que Recreativo de Brasí- :�e Jaraguá do ,;Sul. no Gabinete da Presjdêncla da
lia terá seus equlpamer-

,-

Câma:�a Muníclpal de Vereadores sita à Praça An-
tas sociais e de lazer -i-

" gelo .Piazera, Edifício. da Prefeitura Municipal,' às
grupãêt.�s"·sé;gund,o �ãs'-ä:"'- 14 horas, com=a presença dos membros da �an-

.

tividades � que' nele serão" "ca Examinadora ê ôo Serih9f. P!es'!dent� : ���_o
desenvolvidas. JANSSEN, as Provas do CcNl�rso- tôra9n identifi­

cadas em ato público, tratando-se somente de 'um

candidato, tendo-se proclamado imediatamente o ,

resultado, em que foi aprovado o candidato; Se­

nhor 'JOSÉ ALBERTO -KUTZKE, com a inscrição
nO. 01, em sequida o Senhor Presidente da Comis­

são solicitou a presidência a devida publicação
em órgão de tmprensa-local.- conforme Art. 29°.

da Resolução 01/78 (Regulamentó de Concursos

Públicos), mandando qu'1 .se .Ia�ra�se � p�e.��en�e
Ata, que. lida e achada conforme�/,-vai devi�ame.n­
te assinada,;' ara- posterlor remessa a. presjdên­
cia da Câmara-de' Vereadores, para a devida ho­

mologação 'juntamente cdm os dem�is docum,en-
tos pertinentes aó Concurso.

' ,

Jaraguá do Sul, 24 de 'a�ril �� ,197�' .'

., i �
}..

Ass/Enno Janssen
.. - �

.', Presfdente aa Câmara de Vereadores

As�/Ja'ão Modesto Silveir, .

.

f, ,� 1 r �
.

Presidente
� ,,"\.1:,\, , ". ".I

• _r Ass/Dr. Elemar Scheid

Membro

Ass/Dil. Humberto Pradi
, L· -;: ...

__ � ��

Membro

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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Povo" Saúda'

de Maio

BESC Inaugura ern
Cercado de grande expectativa, o vizinh�

município viu inaugurado mais um estabeleci­
mento de crédito em sua praça. Guaramirim"
naquele dia ensolarado, compareceu \�m massa

â cerimônia de inauguração da Agência- do

Banco do Estado de Santa Catarina S.A., pres-.
tigiando a presença do Governador Antonio Car­
los Kond,er,Reis,e do diretor-presidente do Ban,

.eo, dr, Jorge Kon,der Bornhausen, aos quais, em
solenidade singela màs de grande sig�ificado.
após' a inauguração da Agência, receberam da I

Câmara de Vereadores, espeelatmente reunida,
os títulos honoríficos de cidadania guaramiren­
se.

,

Além das falas do dr. Jorge Konder Bor·
nhausen e do Governador Konder Reis, o que
impressionou pela sua franqueza e reconheci­

mento, foi o discurso do prefeito Salim José De­

quech, que publicamos a seguir, para conheci­
mento de nossos leitores:

"Exmo. sr, governador do Estado
Dr. Antonio Carlos Konder Reis
Exrno, sr. presidente do Bese
Dr. Jorge Konder Bornhausen
Exrnos. Secretários de Estado
Exmo. sr. Gerente do Besc de Guaramirim
sr, Geraldo ToneIli

"

Revmos. Padre Gustavo Bertéa -

vigário da Paróquia Senhor Bom Jesus e '

Pastor �rnildo, da Com. Evangélica
Convidados especiais
demals autoridades civis,
militares e eclesiásticas.
A data de hoje, para Guaramirim, reveste­

se de um sentldo todo especial.

Para o povo de nossa terra é uma grande
satisfação e alegria poder receber pela segunda
vez consecutiva este ano a visita de seu ernl

nente Governador;

Guaramirim, hoje é uma terra e um pOVJ

que já saiu do esquecimento e começa a ter par­
ticipação marcante dentro do cenário estadua.

Hoje, já não somos mais aquele povo e a­

quela terra esquecida no nordeste catarlnense.

Nossas aspirações são bem mais altas e
,

.

nossos desejos de crescer 'São cada vez maio,

res e a cada passo sensibilizam mals a adrnl­

nistração estadual.
Um fato evidente e claro é o ato que aqui

hoje se realiza, qual seja a inauguração da A­

gência do Banco do Estado.
Queremos nesta hora de público deixar

nosso profundo agradecimento ao Exmo. Go,

vernador, Dr. Antônio Carlos Konder Reis, pelo
carinho com que nos atendeu.

Ao Dr. Jorge Konder Bornhausen,' igual­
mente nossos mais profundos agradecimentos
pela confiança que em nós depositou, não me­

dindo esforços para que fosse aberta, aqui em
Guaramirim a agência do Besc.

Vale ressaltar que, a reivindicação de urna

agência do Besc para nossa cidade foi iniciati­
va do Diretório Municipal da Arena e que, eu

como Prefeito Municipal, sentindo também a im­

portância da abertura da agência para nosso

municfpio, empenhei-me de tal forma e não me

di esforços para que tal intento se tornasse rea­

lidade, esta realidade que hoje vemos descor­
tinar-se ante nossos olhos.

Por isso, nesta oportunidade, como Prefei-

Oportunidade,
, Vende-se uma área de terra de 6.260 metros
quadrados, com edificações de aproximadamente
750 ,metros quadrados, situada à rua Joinville
373, nesta cidade.

'

Informações pelo telefone 72-0891.

MARIO TAVARES DA CUNHA MELLO
Tabelião de Notas e Protestos de Titulos

EDITAL
Pelo presente edital de :::1�dÇ1"'J pedimos aos se­

,

nhores abaixo relacionados, que compareçam em nosso
cartório para tratarem de assuntos de seus interesses:

Bernardo Franoener Com e Repres - R. 11 de No-
vembro sln - Massaranduba. Corni, Indl Progresso
Uda. - Estr.' lzabel s/n, - Corupá. Domingos Parma -

Jguá Esquerdo - nesta. Destaca: Agrícola Jg.uá Uda. -

Av. ,Mal. D,eQderô, 764 - nesta. Elidia Romão - Av. Ge­
túlio Vargas, 778 - Oorupá, Gilberto Pieri - R. Estheria

L,. Friedrich - nesta. Ingomar' Sasse - R. 11 de Novem­
bro s/n Massaranduba. Mec, Diesel Jaraguá t.tda, - "l.
Barão do Ri,o Branco; 242 - nesta. Osmar Velfiurern -

R. São Paulo, 232 - nesta.
Valeria Tavares da Motta Re'zende'

Oficial Maior

• I

Crise de

r '

,

to Municipal agradeço vm nome do povo de

Guaramirim ao Governe do Estado, na pessoa
de seu ilustre mandatário e ao presidente do

Besc, pela nova e moderna agência.

Igualmente hoje, a Câmara de Vereadores

outorga ao Exmo. Governador e ao presidente
do Besc, o título de Cidadão Honorário de Gua­

ramirim, não por mera politicagem como tem a..

cusado o deputado Laerte Ramos Vieira, mas

sim por justa causa e pelos relevantes serviços
prestados, a Guaramirim.

Gostaria ainda de ressaltar que, conforme

reportaqern djvulgada pelo Jornal A Notícia de

Joinville de 9 de março e pela Gazeta de Ja­

raguá do día 10 de março, fui o primeiro prefei­
to da AMUNESC a pronunciar-me a favor da

candidatura do Dr. Jorge Konder BornhalJsen

para o governo do Estado e manterei minha po-.

sição, meu apoio e solidariedade a ele quer se­

ja ou não (eleito) escolhido governaaor.
Dizemos ainda que, de ora em diante, Gua­

ramirim terá mais condições' de crescer e ser­

vir a seus munfcipes, evitando desta forma' que
os mesmos tenham que deslocarem-se até as

cidades vizinhas para fazerem suas transações
bancárias, pois mais uma agência bancária sig­
nifica mais progresso e mais desenvolvimento.

O dinheiro de nosso povo cada vez mais

terá condições de circular no próprio municl­

pio impulsionando desta forma de maneira es,

pecial o crédito agrfcola, empresarial e comer­

ciai.
Entendemos ainda que, um povo e uma cl- '

dade só terá condições de desenvolver-se à me­

dida que tiver os melas indispensáveis para tan-

Vocações:
Nordestino não

ser Padre
quer

ela comunidade na obra
de evangelização, nas ce­

lebrações, .nos grupos
pastorais e na própria ad ..

ministração da paróquia,
facilita, para alguns, o

passo definitivo à vida

religiosa, o que seria
mais fácil se o cristão pe.
manecesse num clima da

passividade.

da

Lembrou ter havido

modificações na atuação
dfl Igreja, com um maior

apelo à comunidade para
viver a vida cristã, partl-:
cularmente os jovens, o

que, em parte, supre a

carência de sacerdotes,

Disse também que, a­

tualmente, apesar do nú
mero dos que fazem, op­
ção pela vida rellqlosa
ser menor do que há al­

guns anos, a sua per­

rnanêncla é maior pois.
ao contrário do que ocor­

ria, ,a maíorla daqueles,

\

que agora escolhem o sa-

cerdócio o fazem já na a­
dolescência ou na vida a­

dulta. Antigàmente, o nú­
mero de crianças envia,

das ao seminário era bem
mais elevado.

Recife � O blspo-au­
xllíar de Olinda e Recife,
D. José Lamartine Soa­

res, afirmou recentemer­
te que o problema de vo­

cações religiosas sem­

pre foi mais intenso no

Nordeste que no Sul do

país, onde as colônias

estrangeiras, principal­
mente italiana e alemã.
contribuíram para uma

mentalidade réligiosa
mais evoluída em termos
de participação dos fiéis
na Igreja e, em canse,

quência, aumento das vo ..

cações sacerdotais.

Ressaltando que no

Nordeste não existe pro­
priamente uma crise de

vocações, o bi�o disse

que existe é �uma certa

dificuldade porque o nli:­
mero de paares existente
não acompanha o ritmJ,
de crescimento da popu­
lação".

A participação de lei­

gos no trabalho da Igre­
ja, segundo ele, minora o

problema.

Para D.
.
Lamartlne

Soares, a participação

, Semana
12.04.78' João Ernhafer com a

idade de 75 anos, nesta.
,

I

15.04..78 Rosalina Vieira de Borba com a

idade de 70 anos, em Araquari
18:04.78

'

Mifda Obenaus com a

idade de, 83 anos, em·Schroeder.

os
•

Trabalhadores

do TrabalhoDia

Guaramirim
to.

Se reivindicamos é porque temos vontade

e dinamismo e já não nos contentamos rnais em

ser apenas um pequeno município do Estado

Poderemos ser pequenos em extensão te

. rltorial, mas nossa vontade e coragem de cres­

cer tornam-se cada dia maiores.

Hoje, já nos encontramos numa colocaçãc
bastante privilegiada quanto a arrecadação do

ICM, ocupando o 50°. lugar do Estado entre os

197 municípios e o 5°. da AMUNESC.

A arrecadação aqrlcola do município de­

tém 72% sendo' que 28% cabe a indústria e ao

comércio.
Como nos consideramos um município ain­

da eminentemente baseado na agricultura, fa­
zemos um pedido todo especial neste momento

ao Dr. Jorge K. Bornhausen para que a carteira

de Crédito Rural seja ativada com a máxima ra­

pidez possível e desta forma possamos dar sem­

pre e cada vez mais um melhor e mais perfeito
atendimento ao homem do campo.

Por outro lado, hoje os industriais já come­

çam a descobrir que, possuímos e oferecemos

Igualmente boas condições para que possam

Instalarem-se aqui.
Se olharmos um pouco para o passado ve,

remos a estagnação em que vivíamos.

Se olharmos para o presente veremos o

quanto já somos e o quanto temos ainda con­

dições de ser.

Desta forma todos irmanados: povo e go­

verno municipal, contaremos sempre e cada vez

mais com o valioso apoio do Governo do Esta­

do para que possamos sempre e cada vez mais

crescer" .

Uma Nova Capelinha?
--------) Por YASG

I

o Bar Pulli que os mtímos do Chico Wasch
e Renato Nagel apelidaram de "Capelinha -to

Chico", deixou uma lacuna, para os que gostam
de bater um bom "papo" em torno de uma mesa.

Com o fechamento do tradicional bar os seus fre­

quentadores ficaram sem rumo e isso se notava

pelas constantes caminhadas nas calçadas. Trios
e duplas ficavam a procurar o rumo certo. Fazia
falta o encontro amigo no Pulli Bar,

O tempo, contudo, encarr-egou-se de norma­

lizar a saudade do velho bar. No número 205 da,

Marechal a Confeitaria e Lanchonete ,Q�DeUci9.
parece ter atrafdo os habitues ainda sem rumo

para o local do bate-pano. Aos poucos vão se reu­

nindo em torno das mesas e, quando. a conversa
é mais tntíma ou para escapar aos olhares dos

curiosos, duas outras salas, nos fundos, servem

para a conversa ao pé do ouvido.

lavras � o morno convivio transforma o conjunto
numa fraterna famfiia, onde se misturam prefei
tos, deputados, vereadores, funcionários públicos,
profissionais Ilbera.ís, empregados, índustrfâr+os,
comerciários e até os bar-nabés tem acesso aos

balcões e mesas, A lanchonete não faz díscrtmínav,
ção de pessoas, A Inês Marina Sbors, a LOITH e

a Maria Eliza Stellein - A BOLACHA, atendem

com solicitude, atenção e boa vontade os seus

frequentadores, o que eontríbue aínda, mais para

'a boa harmonia do ambiente. Na recente Ina.ugu;

ração das novas instalações do Banco do Estado

de Santa Catarina S.A., a l!!-JlcJlOnete preferida
foi a Q"DeUci!!- que juntou as autoridades de Ja­

raguá do Sul e Guaramirlm, numa confraterniza­

ção do dia 21 de, abrf], que também foi para as

duas cidades de ß'raI).de Ilignificado, pois, ambas
receberam instalações do BESC .:_ o Banco da

,

tet-ra da �entQ. E a comemoração foi �rap.dll.

O movimento da Q"DeUcia está muito avo­

lumado, para a g'ra.nde alegria do proprietário
Bruno Krüger e Rita Souza Krüg-er.

Aos poucos o ar se enche de pa_

Não significa isso o surgimento de uma no­

va, C!LpeUnllll-'?

O ATOR EM TR�S ATOS

Clécio Espezim
estudante de bioquímica

A MORTE DO "TOR (III)
O acalento de uma noite de aplausos pela sua va­

lorização profissional faz com que as estrelas de suas noites
ambiciosas iluminem exteriorrnente. o palco do espetáculo. En­
tão toda a fúria da humanidade invade sua alma, manchando-a
de sangue; então toda a súplica de uma multidão aqonlzante su­
plica pelo pão de cada dia, pela reza do filho que já se foi, pe­
lo sonho de um planeta fantasioso e por um deus presente. .,

.

Seu coração lamenta por tanta dor e suas lágri­
mas se confundem com o suor corrente. Mas o espetáculo con­
tinua. Sua expressão contraída se relaxa, seus olhos fixos pas­
sàrn a tremer, seus lábios passarn asorrtr e com ele toda a
multidão passa a viver aquele momento.

� comédia de toda' a humanidade é aplaudida.
As ironias das estrelas resplandecem em cada face. O ator pas­
sa a ser um deus, um deus de carne e osso. Que chora e ri, ta­
Ia e grita, canta e pula, contesta e perdoa.

- O absurdo passa a vigorar! e cada batida de seu

coração é um ponto de interrogação.
.

Seus músculos passam a enfraquecer e sua mente
a fraquejar. É a luta do corpo e da vontade, do cérebro e da
cabeça'.

Sua mente passa a acalentar todo o sonho de ator
. .

E a vontade passa a ser o espetáculo. Interpr9�
tando uma comédia, um drama· ou um clássico, é como inter­
pretar um sonho de estrelas, ,em cada noite ulna parece se a­
pagar.

O ator sorri) num lamemto um tanto triste e amar­
go, mas esbanja sua expressão de orgulho por todo o interior
e exterior de seu corpo.

. .

É no palco que ele vai sucumbir no centro de to-
'

das as g!órias, de todos os traumas, de todas 'as injúrias, de to­
dos os flSOS e lamentos, de todas as poesias, de todo o alvo-
recer das promessas, e, de todos os aplausos.

.

•
O ator tropeça, tomba. cai.
Ataque cardlaco!! Embolia!! Derrame cerebral!!
Estafa!! Colapso!! T'rombose!!
A cortina vermelha fecha.
O ator morreu.

./

Estado de Santa Catarina

Poder Judiciário

JUIZO DE DIREITO DA COMARCA DE­

JARAGUA DO SUL

EDITAL DE 1a. e 2a. PRAÇA
1a. praça: dta 08 de mato-do corrente ano, às 10,00
horas, pelo .preço da avaliação. Processo: Executi­
vo Fiscal nr. 6.221 - Exequente: A F�enda do Es,.
tado de Santa Oatarlna - Executado: �osé Boaven­
tura. Relação dos bens: "um terreno situado nesta
cidade à margem esquerda do Rio Jaraguá; com a

Iárea de 825 mS2, com 15 ms., de frente por 55ms.,
de fundos, fazendo frente com ,terras dos vende-

.

dor?s, travessão dos fundos com o Rio Jaraguá,
de um lado com terras dos vendedores e de outro
com terras de Fernando Lange. Registrado sob nr.

36.350 no Livro nr. 3-S, do Cartório do Registro de
Imóveis desta Comarca, avaliado 'em CrS 50.000,00
(cincoenta mil cruzeiros). Não constando ,dos au­

tos quaisquer ônus ou recurso pendente de julga:",
menta. 2a. Praça: dia 18 de maio do corrente ano

. ,

às 10,00 horas, a quem mais der. - Jaraguá do Sul,
12 de abril de 1978. - Hugo José de Moraes - Es­
crivão. - VISTp: João José Maurfcio D'Avila .� Juiz
de Direito.

\
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